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RESUMO 

A videira é uma cultura de elevada importância econômica, e assim como outras culturas, 

sofre o ataque de diversas pragas e doenças. Videiras da região do município de Jales, Estado 

de São Paulo, tem sido intensamente infestadas pelo ácaro-rajado, Tetranychus urticae Koch 

(Tetranychidae), gerando aumento na utilização de acaricidas. O uso indiscriminado destes 

acaricidas pode contaminar o meio ambiente, os agricultores e os consumidores dos 

alimentos. Na busca por um controle alternativo, o presente trabalho teve por objetivo testar o 

efeito acaricida de produtos naturais sobre os ácaros dessa espécie. Para isso, fêmeas de T. 

urticae, criadas em laboratório a partir de espécimes coletados em videiras daquele local, 

foram pulverizadas em torre de Potter. Foram testados três produtos a base de nim 

(Azadirachta indica Juss.) e extrato pirolenhoso em diferentes concentrações, extratos 

aquosos e hidroetanólicos de dez plantas e óleos essenciais de seis plantas. Cada tratamento 

foi testado duas vezes, para confirmação dos resultados. A parcela experimental consistiu de 

uma placa de Petri com um disco de folha de feijão-de-porco (Canavalia ensiformes L.) 

contendo cinco fêmeas adultas de T. urticae, utilizando-se dez placas por tratamento. As 

avaliações foram realizadas após 24, 48, 72, 96 e 120 horas, para contagem do número de 

fêmeas mortas no disco e fêmeas encontradas no algodão umedecido, utilizado como barreira. 

As maiores mortalidades foram registradas nos tratamentos com Natuneem, óleo emulsionado 

de sementes de nim, extrato hidroetanólico de camomila (Matriacaria chamomilla L.) e 

extrato aquoso de erva doce (Pimpinella anisum L.). Óleos essenciais não tiveram efeito 

acaricida sobre T. urticae. Extratos aquosos de hortelã (Mentha x piperita L.), melissa 

(Melissa officinalis L.) e losna (Artemisia absinthium L.) e hidroetanólicos de pacari 

(Lafoensia pacari Saint-Hilaire) e orégano (Origanum vulgare L.), causaram alta mortalidade 

em uma das repetições. Os resultados obtidos são promissores, porém são necessários estudos 

de campo para determinar a viabilidade técnica e econômica do uso desses produtos naturais 

no controle de T. urticae. 

Palavras-chave: Vitis. Azadirachta indica. Matriacaria chamomilla. Pimpinella anisum.

Controle alternativo. Óleos essenciais. 
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ABSTRACT 

The vine is a culture of high economic importance, and as other cultures, it is attacked by 

various pests and diseases. Vines of the municipality of Jales, Sao Paulo State, there has been 

heavy infestations by two spotted spider mite, Tetranychus urticae Koch (Tetranychidae), 

generating an use of acaricides increased. The indiscriminate use of acaricides can 

contaminate the environment, farmers and food consumers. In the search for an alternative 

control, this study aimed to test the acaricidal effect of natural products on mites of this 

species. For this, T. urticae females, reared in the laboratory from specimens collected in 

vines that place, were sprayed in tower Potter. We tested three products based on neem 

(Azadirachta indica Juss.) and pyroligneous acid in different concentrations, aqueous and 

hydroethanolic extracts of ten plants and essential oils of six plants. Each treatment was tested 

twice to confirm the results.The experimental plot consisted of a Petri dish with a Canavalia 

ensiformis L. leaf disk containing five T. urticae female, using ten plates per treatment. The 

evaluations were realized after 24, 48, 72, 96 and 120 hours, with counting of females killed 

in the disk and in cotton wool barrier. The highest mortalities were recorded in Natuneem, 

emulsified oil from neem seeds, chamomile (Matricaria chamomilla L.) aqueous extract and 

fennel (Pimpinella anisum L.) hydroethanolic extract treatments. Essential oils have no 

acaricide effect on T. urticae. High mortalities were recorded with peppermint (Mentha x 

piperita L.), lemon balm (Melissa officinalis L.) and wormwood (Artemisia absinthium L.) 

aqueous extracts and with pacari (Lafoensia pacari Saint-Hilaire) and oregano (Origanum 

vulgare L.) hydroethanolic extract, all in one repetition. The results are promising, but field 

studies are needed to determine the technical and economic feasibility of using these natural 

products to T. urticae control. 

Key words: Vitis. Azadirachta indica. Matriacaria chamomill. Pimpinella anisum.

Alternative pest control. Essential oil. 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1. INTRODUÇÃO 

A cultura da videira (Vitis vinifera L.) está distribuída por todo o Brasil, sendo mais 

cultivada nas regiões Sul, com produção voltada para a vinicultura, Sudeste e Nordeste, 

ambas com produção voltada para as uvas de mesa (OLIVEIRA, 2007). Nas três regiões, a 

cultura apresenta vários problemas fitossanitários, sendo atacada por insetos, ácaros e 

fitopatógenos que podem comprometer a produção (SORIA; DALCONTE, 2005). 

Dentre as espécies de ácaros que ocorrem em videiras no Brasil, foram relatadas as 

espécies Calepitrimerus vitis (Nalepa) e Colomerus vitis (Pgst.), ambos da família 

Eriophyidae, (MORAES; FLECHTMANN, 2008), Polyphagotarsonemus latus (Banks), da 

família Tarsonemidae (HAJI et al., 2001a), Allonychus braziliensis (McGregor) (KLOCK, 

2008),  Oligonychus mangiferus Rahman & Punjab (SORIA; DALCONTE, 2005) e

Panonychys ulmi (Koch) (FERLA; BOTTON, 2008), da família Tetranychidae. 

Pertencente à família Tetranychidae, o ácaro-rajado Tetranychus urticae Koch tem 

sido encontrado em videira na região do Vale do Rio São Francisco, na Bahia e em 

Pernambuco, locais onde se tornou um problema sério a partir dos anos 90 (MORAES; 

FLECHTMANN, 2008). Além da videira, T. urticae, que é uma importante praga agrícola, 

ataca, entre outras, as culturas de algodão, feijão, maçã, morango, mamão, pepino e tomate 

(WATANABE, 1994; FERLA; MORAES, 1998; GALLO et al., 2002; BRITO et al., 2006a). 

 Nos últimos anos, em videiras da região de Jales, situada no noroeste do estado de São 

Paulo, tem sido registrados intensos ataques de T. urticae, o que tem levado os produtores de 

uva a um aumento na utilização de acaricidas para o controle da espécie (VALADÃO, 2010).  

 O principal método de controle utilizado contra os ácaros é o uso de acaricidas 

sintéticos (GALLO et al., 2002; PONTES, 2006), porém a sua inadequada utilização pode 

ocasionar diversos problemas, entre eles a contaminação do ambiente e intoxicações em 

agricultores e consumidores. Além disso, outro problema dos acaricidas é a falta de 

seletividade em relação aos ácaros predadores, benéficos no controle dos ácaros-praga 

(CASTIGLIONI et al., 2002).  

Devido à baixa seletividade dos acaricidas para os inimigos naturais e à possibilidade 

de contaminação ambiental e de ocorrência de intoxicações, muitos estudos (SAITO et al., 

1989; ROEL, 2002; VIEIRA et al., 2006) tem sido realizados na busca de produtos naturais, 

menos tóxicos, que possam ser utilizados no controle dos ácaros. A utilização de extratos 

vegetais, por exemplo, poderia apresentar como vantagem a menor toxicidade para o meio 
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ambiente, a facilidade de obtenção (de acordo com o tipo de extrato produzido) e o baixo 

custo, em relação a defensivos sintéticos. 

Dessa forma, considerando-se os intensos ataques de T. urticae às videiras da região 

de Jales, SP, que tem levado ao uso intensivo de acaricidas, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar diferentes produtos naturais quanto ao efeito acaricida sobre o ácaro-rajado. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Cultura da Uva 

 A videira é uma planta da divisão das Angiospermas, classe dicotiledônia e família 

Vitaceae (ROBERTO et al., 2008), sendo que as espécies do gênero Vitis, com 

aproximadamente 60 espécies (CAMARGO et al., 2008), são as de maior importância 

econômica (KUHN et al., 1996; FERREIRA et al., 2006). Entre as espécies desse gênero as 

de maior relevância são Vitis vinifera L., devido à produção de uvas finas, e Vitis labrusca L., 

por sua produção de uvas rústicas (CORRÊA et al., 2008).  

 A uva é originária da região próxima ao Mediterrâneo, onde foram encontrados 

vestígios do que seria a espécie progenitora, Vitis sylvestris Gmelin, durante o período 

Neolítico (SOUZA, 1996; ARROYO-GARCÍA et al., 2006). 

 Esta cultura tem sido bastante estudada, e por meio da obtenção de novas variedades 

por novos cruzamentos (FERRI; POMMER, 1995) e o cultivo de diversas variedades 

adaptadas e práticas de manejo adequadas, ela pode ser estabelecida em diferentes condições 

de clima, abrangendo tanto regiões de clima temperado quanto regiões de clima tropical 

(ROBERTO et al., 2008). 

No Brasil, por volta de 1535, a viticultura teve seu início, trazida por colonizadores 

portugueses até a capitania de São Vicente (OLIVEIRA, 2007). Porém, sua maior expansão 

aconteceu com a chegada dos imigrantes italianos nos estados de São Paulo e, principalmente 

no Rio Grande do Sul (KUHN et al., 1996; OLIVEIRA, 2007). Por conta disto, a região sul 

do Brasil é a de maior produção vitícola (KUHN et al., 1996). 

Atualmente, o cultivo da uva no Brasil está amplamente distribuído, com 

aproximadamente 81 mil hectares plantados (IBGE, 2009), indo desde a região Sul, de clima 

subtropical, até a região Nordeste, de clima tropical, graças aos cultivares e técnicas adaptadas 

a estas diferentes condições climáticas (ROBERTO et al., 2008).  Dados do IBGE (2009) 

indicaram uma produção total de 1.295.442 toneladas, sendo que o Rio Grande do Sul 

produziu 692.692 toneladas, seguido pelos estados de São Paulo, com produção de 177.538 

toneladas, e Pernambuco, com 168.225 toneladas. Em relação ao mundo, o Brasil ocupa o 15º 

lugar entre os principais países produtores de uva (FOOD AND AGRICULTURE 

ORGANIZATION-FAO, 2011). 

No estado de São Paulo as principais regiões produtoras são: Campinas (5.437,7 ha), 

Itapetininga (1.061,2 ha), Jales (1.015,8 ha) e Sorocaba (711,5 ha). Dentre os municípios 
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produtores de uva para mesa destacam-se pela área colhida e número de pés, São Miguel 

Arcanjo, Jundiaí, Louveira, Pilar do Sul, Itupeva, Porto Feliz, Indaiatuba, Atibaia, Palmeira 

d’Oeste, Jarinu, Jales e Campinas (CORREA et al., 2008). 

As diferentes condições ambientais, tais como disponibilidade hídrica e temperatura, 

resultam em uma variação na duração dos ciclos das videiras, o que faz com que a uva seja 

produzida e comercializada em diferentes épocas. Na região de Jales, o ciclo de produção da 

videira 'Itália' é de aproximadamente 150 dias, enquanto na região de São Miguel Arcanjo é 

de cerca de 180 dias. No Nordeste semi-árido brasileiro, o ciclo varia em torno de 120 dias 

(LEÃO, 2000; PEDRO JÚNIOR, 2001). Além disso, podas efetuadas na mesma região em 

diferentes épocas podem alterar a duração do ciclo de produção das videiras (LEÃO; SILVA, 

2003; MURAKAMI et al., 2002; PEDRO JÚNIOR et al., 1993; SILVA et  al., 2006). 

Existe uma variação na forma de consumo da uva produzida pelo Brasil. A produção 

no Rio Grande do Sul está voltada principalmente para a produção de vinhos, enquanto que 

nas regiões Sudeste e Nordeste, sua produção está voltada para uvas de mesa (KUHN et al., 

1996; OLIVEIRA, 2007), com o predomínio das cultivares Niágara Branca, Niágara Rosada, 

Isabel e Concord (CORRÊA et al., 2008). 

2.2 Pragas da videira 

 Assim como outras culturas, a videira é atacada por uma diversidade de insetos 

(BOURNIER, 1976; SORIA; DAL CONTE, 2005) e doenças (AMORIM; KUNIYUKI, 1997; 

NAVES; PAPA, 2008). Gallo et al. (2002) relatam a existência de cerca de 15 espécies de 

insetos-praga desta cultura, como algumas espécies de cochonilhas, besouros, tripes e filoxera 

(Daktulosphaira vitifoliae Fitch). Além dos insetos, os ácaros fitófagos podem causar sérios 

danos à cultura da videira. As espécies relacionadas a esta cultura pertencem às quatro 

famílias de importância agrícola, Eriophyidae, Tarsonemidae, Tenuipalpidae e Tetranychidae 

(REIS; MELO 1984, SCHRUFT, 1985, MONTEIRO 1994, DUSO; LILLO 1996, BOTTON 

et al., 2003; SCHULTZ, 2005; FERREIRA et al., 2006).

   Moraes e Flechtmann (2008) relacionaram as espécies de ácaros que podem ocorrer 

em videiras no Brasil. Calepitrimerus vitis (Nalepa) e Colomerus vitis (Pgst.), ambos da 

família Eriophyidae, foram registrados no Rio Grande do Sul e o primeiro também em São 

Paulo. O ácaro-branco, Polyphagotarsonemus latus (Banks) da família Tarsonemidae, é uma 

importante praga de videira no nordeste e no Rio Grande do Sul. No submédio Vale do Rio 

São Francisco, é relatado atacando folhas novas e causando paralisação do crescimento ou 
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atrofiamento dos ramos (HAJI et al., 2001a). Da família Tetranychidae, Allonychus 

braziliensis (McGregor) foi constatado no Rio Grande do Sul (KLOCK, 2008) e Oligonychus 

mangiferus Rahman & Punjab foi relatado causando queima de folhas no estado gaúcho e em 

Minas Gerais (SORIA; DALCONTE, 2005). Ferla e Botton (2008) relataram a ocorrência de 

Panonychus ulmi (Koch) em videiras no Rio Grande do Sul, com queda prematura das folhas. 

Da família Tenuipalpidae, Brevipalpus phoenicis (Geijskes), ácaro de grande importância por 

ser vetor de viroses como a leprose dos citros (MORAES; FLECHTMANN, 2008), também 

foi relatado atacando videiras no Rio Grande do Sul (JOHANN et al., 2008; KLOCK, 2008). 

  

2.3 Ácaro-rajado Tetranychus urticae Koch 

T. urticae, popularmente conhecido como ácaro-rajado, é uma das principais espécies 

de importância econômica da família Tetranychidae. Seu nome popular é devido à presença 

da massa alimentar que permanece nos primeiros pares de cecos, dando a impressão de duas 

manchas negras (MORAES; FLECHTMANN, 2008).  

O ácaro-rajado é uma espécie altamente polífaga, sendo uma importante praga 

agrícola, atacando uma grande variedade de culturas (GALLO et al., 2002; MORAES; 

FLECHTMANN 2008). Segundo Zhang (2003), o T. urticae ataca aproximadamente 1200 

plantas diferentes, distribuídas no mundo. No Brasil, entre as principais culturas atacadas por 

esta espécie, destacam-se as de algodão, feijão, maçã, morango, mamão, pepino, tomate e uva, 

trazendo consideráveis prejuízos (WATANABE, 1994; FERLA; MORAES, 1998; GALLO et 

al., 2002; MORAES; FLECHTMANN, 2008). 

 Os ácaros da família Tetranychidae possuem corpo oval, com escudo dorsal coberto 

por cerdas, apresentando dimorfismo sexual, com a fêmea adulta maior que o macho (0,46 

mm e 0,25 mm, respectivamente), diferenciado a partir do estágio de deutoninfa (FADINI et 

al., 2004). Possui ovos de formato esférico na maioria das espécies, com algumas pequenas 

variações na forma. Após a eclosão, a larva com três pares de pernas e corpo incolor e 

transparente, possui tamanho próximo ao do ovo, podendo ser observadas duas manchas dos 

ocelos. A larva se desenvolve para protoninfa, já com quatro pares de pernas, deutoninfa e 

adulto, sendo que entre estes estágios, o ácaro permanece em estado quiescente (HELLE; 

SABELIS, 1985; MORAES; FLECHTMANN, 2008). 

As fêmeas do ácaro-rajado possuem corpo ovalado, enquanto que os machos são mais 

estreitos nas extremidades (GALLO et al., 2002). O seu desenvolvimento pode ocorrer a uma 
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temperatura de 12º- 40º, o que auxiliou na sua distribuição cosmopolita (ZHANG, 2003). 

Além disso, o tempo de crescimento de ovo até adulto diminui conforme a temperatura é mais 

alta, o que leva a uma rápida expansão populacional em regiões de clima tropical (HELLE; 

SABELIS, 1985; ZHANG et al., 2003). Em algodoeiro, com temperatura entre 24ºC e 26ºC e 

umidade relativa entre 52 e 62%, o seu desenvolvimento de ovo a adulto é de 10 dias 

aproximadamente, com longevidade média de 20 dias. Nessas condições, fêmeas 

ovipositaram, em média, 80 ovos durante um período médio de oviposição de 16 dias (SILVA 

et al., 1985. Em folhas de uvas, fêmeas do ácaro-rajado sobreviveram até 17 dias após a 

formação do adulto, ovipositando uma média de 16,68 a 24,42 ovos  (VALADÃO, 2010). 

Os ácaros pertencentes a esta família tem como característica a produção de teias, daí 

o significado de serem chamados de “spider-mites”. Esta teia tem como finalidade a proteção 

contra predadores, além de impossibilitar que outras espécies de ácaros fitófagos se instalem 

na planta hospedeira, e proteger contra intempéries naturais, como as chuvas (MORAES; 

FLECHTMANN, 2008; OKU et al., 2009).   

T. urticae tem sido encontrado em videiras na região do Vale do Rio São Francisco, na 

Bahia e em Pernambuco, locais onde se tornou um problema sério a partir dos anos 90 

(MORAES; FLECHTMANN, 2008). O ataque dessa espécie provoca o surgimento de 

necroses na face inferior das folhas, prejudicando seu desenvolvimento (HAJI et al., 2001b). 

Durante a sua alimentação, no lado inferior da folha, o ácaro rajado perfura as células 

epidérmicas e do mesófilo foliar, danificando os cloroplastos e levando à perda de clorofila. O 

dano às células provoca aumento da transpiração e pode haver fechamento dos estômatos pela 

planta, numa tentativa de reduzir a perda de água, o que também irá reduzir a entrada de CO2. 

A perda de clorofila, redução na entrada de CO2 e aumento da temperatura foliar devido ao 

fechamento dos estômatos podem afetar a fotossíntese e a produção (HELLE; SABELIS, 

1985; BONDADA et al.,1995). 

Nos últimos anos, em videiras da região de Jales, situada no noroeste do Estado de São 

Paulo, tem sido registrados intensos ataques de T. urticae, o que tem levado os produtores de 

uva a um aumento na utilização de acaricidas para o controle da espécie (VALADÃO, 2010). 
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2.4 Controle alternativo de pragas com produtos naturais 

2.4.1 Considerações sobre o controle de pragas 

O principal método de controle utilizado contra as pragas e doenças é o uso de 

defensivos agrícolas sintéticos (KIMATI et al., 1997; GALLO et al., 2002). Porém, seu uso 

indiscriminado e sem orientação adequada, pode levar a maior incidência de intoxicações do 

agricultor, assim como a contaminação dos alimentos tratados. Esta contaminação pode ser de 

maior amplitude em culturas onde o alimento é consumido in natura, como é o caso da uva. 

Por isso, muitas pesquisas tem se voltado para o desenvolvimento de novas estratégias de 

controle, como a resistência de cultivares, o controle biológico e a identificação de defensivos 

menos impactantes (GRAVENA, 1992; GALLO et al., 2002).  

Além do problema de contaminação ambiental, o uso incorreto de defensivos agrícolas 

sintéticos pode levar à seleção de populações resistentes, o que dificultaria ainda mais o seu 

controle (GUO et al., 1998; SATO et al., 2009). Outro efeito da utilização de pesticidas 

sintéticos é a falta de seletividade em relação a espécies predadoras, como ocorre com ácaros 

da família Phytoseiidae, que se alimentam dos ácaros fitófagos, colaborando com seu 

controle. As pesquisas tem demonstrado que a maioria dos acaricidas não apresenta 

seletividade aos ácaros predadores (SANTOS; GRAVENA, 1997; REIS et al., 1998; FERLA; 

MORAES, 2006), com exceção de alguns produtos, tais como óxido de fenbutatina (REIS et 

al., 1998; FERLA; MORAES, 2006; SILVA; OLIVEIRA, 2006) e dicofol (FERLA; 

MORAES, 2006).

Dessa forma, em busca de uma agricultura mais sustentável, o uso de produtos 

naturais no controle de pragas é cada vez mais estudado (SAITO et al., 1989; ROEL, 2002; 

VIEIRA et al., 2006). Estes produtos apresentam baixa toxicidade, são de simples manuseio e 

de baixo custo em relação aos pesticidas sintéticos (INNECO et al., 2008).  

2.4.2 Extratos vegetais utilizados no controle de pragas 

Diversas espécies vegetais foram testadas no controle de pragas das culturas, com 

vários efeitos observados, como aumento da mortalidade, queda na fecundação e distúrbios no 

desenvolvimento da espécie (COSTA et al., 2004). 

O melão-de-são-caetano (Momordica charantia L.), da família Cucurbitaceae, é uma 

trepadeira de origem asiática e africana, que se adaptou bem ao clima tropical do Brasil 
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(RODRIGUES et al., 2010). A análise fitoquímica de suas folhas indicou a presença de 

alcalóides, esteróides, catequinas e saponinas (RODRIGUES et al., 2010) com o 

aproveitamento por suas propriedades medicinais (XIONG et al., 2009). Além destes efeitos, 

estudos com melão-de-são-caetano demonstraram resultados satisfatórios para várias pragas. 

Rahuman e Venkatesan (2008) verificaram alta mortalidade de larvas dos mosquitos Aedes 

aegypti e Culex quinquefasciatus utilizando extrato metanólico de M. charantia. Dias et al. 

(2000) testaram, entre outros, o extrato aquoso do melão-de-são-caetano no controle de 

nematóides das galhas Meloidogyne incognita  (Kofoid & White), encontrando uma 

porcentagem de juvenis inativos superior a 80% após 24 horas. Santiago et al. (2008) 

estudaram o efeito de extratos vegetais aquosos no controle da lagarta-do-cartucho do milho 

Spodoptera frugiperda J. E. Smith, obtendo como resultado a redução da viabilidade na fase 

larval para 30% com extrato de M.charantia.  Estudos com extratos de M.charantia 

verificando suas propriedades antifúngicas indicaram resultados promissores. Celoto et al. 

(2008) estudaram o efeito fungicida desta espécie sobre o crescimento micelial e a 

germinação de esporos de Colletotrichum gloeosporioides (Penz.), em que o extrato aquoso 

de M.charantia proporcionou 91,6% de inibição do crescimento micelial de 

C.gloeosporioides, sem autoclavagem. Faria  et al. (2009) avaliaram a atividade fungitóxica 

do extrato de melão-de-São-Caetano sobre o fungo Sclerotium rolfsii  Sacc., com a aplicação 

de extrato aquoso e hidroetanólico in vitro, que causaram a morte de 100% dos escleródios S. 

rolfsii após 7 dias, e em câmara de crescimento, onde o extrato hidroetanólico, aplicado 6 ou 3 

dias antes do plantio, conseguiu um efeito preventivo, diminuindo o ataque deste fungo em 

74%. 

O pacari (Lafoensia pacari St. Hil.), planta da família Lythraceae, é uma árvore 

encontrada no cerrado brasileiro (SILVA JÚNIOR, 2005). Estudos indicaram que esta espécie 

possui propriedades antibiótica (LIMA et al., 2006), anti-inflamatória (ROGÉRIO et al., 

2006) e antimicrobiana (SOUZA et al., 2002; PORFÍRIO et al., 2009). Silva (2008) verificou 

a atividade antifúngica de extratos aquosos e hidroetanólicos de L.pacari sobre o fungo 

causador de antracnose em bananas, Colletotrichum musae (Berk. & Curt.) von Arx., 

verificando que o extrato aquoso de pacari não diluído diminuiu a porcentagem de lesões de 

antracnose nos frutos.

De uso bastante conhecido, a hortelã (Mentha spicata L.), de família Lamiaceae é 

amplamente utilizada tanto na culinária quanto como planta medicinal (LORENZI; MATOS, 

2002). Com relação à sua utilização no controle de pragas, os resultados das pesquisas 

desenvolvidas são bastante promissores. Para o ácaro-rajado, T. urticae, Vieira et al. (2006),    
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estudando o efeito acaricida de extratos vegetais sobre  fêmeas, registraram  mortalidade 

média  de 96,4% após 120 horas da aplicação de extrato aquoso de hortelã. Em trabalho com 

o nematóide Scutellonema bradys (Stainer & LeHew), o extrato aquoso de hortelã foi capaz 

de inibir a mobilidade deste nematóide em 98,8%, além de causar a mortalidade de 39,5% 

(COIMBRA et al., 2006). Medeiros et al. (2005), estudando o efeito inseticida de extratos  

aquosos de vegetais sobre a traça-das-crucíferas de couve Plutella xylostella L., observaram 

58,9% de deterrência com extrato de hortelã Mentha crispa L. Boiça Jr. et al. (2005), 

utilizando entre outros, o extrato aquoso de M. crispa no controle de P. xylostella, obtiveram 

como resultado 31% de mortalidade larval. 

Outra espécie medicinal já utilizada no controle alternativo de pragas é a erva-cidreira 

(Melissa officinalis L.). Vieira et al. (2006) obtiveram como resultado mortalidade baixa de 

fêmeas de T. urticae, de 34% para os extratos aquoso e alcoólico desta espécie vegetal. 

Porém, resultados de um estudo realizado por Mansour et al. (1986) indicaram uma 

mortalidade de 73% de fêmeas de Tetranychus cinnabarinus após 48 horas da pulverização. 

O capim-cidreira (Cymbopogon citratus Boisduval), com comprovado efeito 

medicinal (LORENZI; MATOS, 2002), bactericida (MELO et al., 2001) e fungicida 

(PARANAGANA et al., 2003), foi utilizado em pesquisas para o controle de pragas. Choi et 

al. (2004) registraram mortalidade de 100% para T. urticae utilizando óleo essencial de 

capim-cideira, por meio de bioensaio de difusão sem contato direto, através de um filtro de 

papel com o óleo essencial, dentro de um recipiente fechado, na concentração de 19 x 10-3

μL/mL.   

Matricaria chamomilla (L.), popularmente conhecida como camomila é uma planta 

com uso medicinal, cosmético e alimentar (LORENZI; MATOS, 2002). Guerra et al. (2009) 

avaliaram a sua atividade inseticida  sobre o gorgulho-do-feijão Callosobruchus maculatus

(F.), observando que o pó de  camomila causou 30% de mortalidade. Para o ácaro Psoroptes 

cuniculi Delafond, Macchioni et al. (2004) registraram mortalidade de 100%, 72 horas após a 

aplicação de extrato aquoso. 

O barbatimão, Stryphnodendron adstringens (Mart), possui diversas propriedades 

medicinais (LORENZI; MATOS, 2002) e vários trabalhos indicam o seu uso no controle 

alternativo de pragas. Medeiros et al. (2005)  obtiveram 46% de deterrência utilizando o 

extrato desta espécie sobre P. xylostella. Para essa mesma espécie, Boiça Junior et al. (2005), 

com o uso de extrato aquoso, observaram mortalidade larval de 43%. Mortalidade maior foi 

obtida por Potenza et al. (2006) em estudos com T. urticae, em que o extrato aquoso de 

barbatimão causou a mortalidade de 62%. 
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Da mesma forma, a erva-doce, Pimpinella anisum L., é amplamente utilizada pela 

população por suas características medicinais. Guerra et al. (2009) encontraram resultados 

satisfatórios utilizando o pó de P. anisum sobre o gorgulho-do-feijão,  C. maculatus, com uma 

redução no número de ovos de cerca de 70,0%, e na taxa intrínseca de crescimento, ficando 

abaixo de 0,1. Kwon Park et al. (2006) verificaram que a atividade fumigante do óleo 

essencial dessa planta sobre Lycoriella ingenua (Díptera), proporcionou uma mortalidade de 

96% de suas larvas.

De uso medicinal menos conhecido em comparação com outras plantas, o absinto 

Artemisia absinthium L. vem sendo utilizado em pesquisas sobre controle alternativo de 

pragas e doenças. Chiasson et al. (2001) avaliaram o efeito acaricida do óleo essencial dessa 

espécie sobre adultos de T. urticae, observando que o óleo obtido pelo método de destilação 

direta, na dose de 8%, proporcionou mortalidade de 92% de adultos.  

2.4.3 Uso do nim no controle de pragas 

O nim (Azadirachta indica A. Juss) é uma árvore de grande porte, pertencente à família 

Meliaceae, mesma família do cinamomo (Melia azedarach L.) e do cedro (Cedrela odorata

L.). É uma árvore de crescimento rápido, atingindo normalmente de 10 a 15 metros, podendo 

chegar até 40 metros sob condições muito favoráveis. Por ser uma planta de clima tropical ou 

subtropical, suporta uma grande variação de temperatura, de 21º até 50º C (AMBROSANO et 

al., 2004). Em apenas um ano, a árvore de nim chega a alcançar 1,5 metros, e em cinco anos, 

atinge 8 metros (NEVES et al., 2003). 

 O nim é originário da porção sul e sudeste da Ásia, e hoje está distribuído tanto em 

áreas tropicais quanto subtropicais, na África, América e na Austrália (SCHMUTTER, 1990). 

Está amplamente distribuído na região asiática, em países de predominância de florestas de 

baixa umidade, como no Paquistão, Malásia e Indonésia (NATIONAL, 1992). Esta espécie 

arbórea foi introduzida em diversos países, devido a suas utilidades. Sua madeira, de cor 

avermelhada e de alta resistência, é classificada como madeira de lei, e pode ser utilizada para 

fabricação de móveis (NEVES et al., 2003). Além disso, sua madeira possui alto valor 

calorífero, podendo ser utilizada como fonte energética (ARAÚJO et al., 2000). 

 As folhas de A. indica são verde-escuras, de formação composta e disposição 

imparipinada. Possui flores brancas de notável aroma, que formam inflorescências bastante 

densas. Seu fruto é do tipo baga, de forma ovalada, e quando maduro, apresenta polpa 
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amarelada e casca branca, que contém óleo em seu interior (NEVES et al., 2003). Cada uma 

destas estruturas é utilizada por seu conhecido efeito medicinal, com propriedades 

antibactericida, antivirótica, anticarcinogênica e anti-inflamatória, entre outras (BISWAS et 

al., 2002). Pela medicina popular, é utilizado como antiséptico, curativo, vermífugo e na 

forma de xarope (AMBROSANO et al., 2004). Além disso, o óleo de nim pode ser utilizado 

na indústria coméstica, para a fabricação de xampus, cremes e sabonetes (NEVES et al., 

2003). 

 Por meio de análise química, verificou-se que o nim possui como princípio ativo a 

substância tripernóide, azadiractina (BILTON et al, 1987), que lhe confere suas propriedades 

medicinais (BISWAS et al., 2002). Além disso, esta substância confere ao nim uma 

propriedade amplamente estudada que é sua eficiência como inseticida natural 

(SCHMUTTER, 1990; MORDUE; NISBET, 2000; MOSSINI; KEMMELMEIER, 2005; 

MORAES; FLECHTMANN, 2008).  

 A azadiractina, presente na planta e nos subprodutos do nim, é encontrada em maior 

quantidade nas sementes, em relação às demais estruturas, e é o composto com mais toxicidez 

para os insetos (SCHMUTTER, 1990; MORDUE; NISBET, 2000). Para a produção de 

compostos de nim, utiliza-se de sementes e folhas (MOURÃO et al., 2004), podendo preparar 

extrato aquoso, gerado de sementes secas (com maior concentração de azadiractina) e folhas, 

extrato de óleo de nim, obtido por meio da prensagem de sementes descascadas ou pela torta 

de nim (um subproduto da prensagem da semente, sendo este com maior teor de azadiractina), 

e extrato alcoólico, sendo este de maior custo, recomendado para extração industrial 

(AMBROSANO et al., 2004). 

 Dentre os principais efeitos sobre os insetos destacam-se alterações na metamorfose, 

deterrência alimentar, fecundidade, problemas no crescimento por alterações no ciclo 

biológico e repelência (SCHMUTTER, 1990; MORDUE; NISBET, 2000; NEVES et al., 

2003). 

 Outros dois aspectos bastante positivos do uso do nim como inseticida são a não 

toxidez ao homem, com praticamente nenhum efeito residual, evitando sua contaminação pela 

ingestão de alimentos pulverizados (MARTINEZ, 2002) e a sua seletividade para com os 

insetos predadores, que auxiliam no controle de pragas (BRITO et al., 2006a; BRITO et al., 

2006b; MANSOUR et al., 1997). Desta forma, o uso do nim no controle de pragas pode ser 

incorporado a um programa de manejo integrado de pragas (MORAES; FLECHTMANN, 

2008).  
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 No controle de ácaros fitófagos, diversos trabalhos vem sendo realizados com a 

aplicação de produtos à base de nim (MORAES; FLECHTMANN, 2008). Gonçalves et al. 

(2001) testaram o efeito do extrato aquoso de nim na sobrevivência de ovos, larvas, ninfas e 

fêmeas adultas do ácaro-verde- da mandioca Mononychellus tanajoa (Bondar), com a imersão 

de discos de folha de mandioca nos extratos. Na concentração de 5% houve mortalidade de 

60% dos ovos, e de 100% das fases jovens e dos adultos. Para o ácaro branco, P. latus, 

Venzon et al. (2008) observaram um decréscimo na taxa intrínseca de crescimento com o 

aumento da dose do nim comercial utilizado, NeemAzal T/S, pulverizado sobre mudas de 

pimenta com este ácaro. Mourão et al. (2004) registraram diminuição da taxa intrínseca de 

crescimento do ácaro-vermelho-do-cafeeiro Oligonychus ilicis (McGregor) com o aumento da 

dose de extratos, obtidos a partir do óleo de torta, sementes e de folhas, até 144 mg/mL, letal 

para 100% da população. Martínez-Villar et al. (2005)   avaliaram o efeito do extrato de nim 

comercializado, Align CE, em diferentes concentrações, sobre o ácaro rajado T. urticae. O 

estudo teve como resultado uma redução significativa na longevidade e no número de ovos 

por fêmeas, na concentração de 128 ppm, além de redução na taxa reprodutiva e na taxa 

intrínseca de crescimento. 

 A seletividade a ácaros predadores foi comprovada por Brito et al. (2006a) em estudos 

com formulações comerciais à base de nim, para os ácaros fitoseídeos Euseius alatus De Leon 

e Phytoseiulus macropilis (Banks), nos quais a toxicidade para ovos e adultos e a queda na 

fecundidade das fêmeas foi maior em T. urticae do que nas duas espécies predadoras. 

Mansour et al. (1997)  encontraram resultados semelhantes, testando formulação comercial de 

nim sobre o ácaro fitófago Tetranychus cinnabarinus (Boisd.) e os predadores Phytoseiulus 

persimilis Athias-Henriot e Chiracanthium mildei Koch. Os autores também observaram alta 

toxidez sobre T. cinnabarinus e nenhum efeito tóxico detectável sobre as duas espécies 

predadoras.  

2.4.4 Extrato pirolenhoso 

 O extrato pirolenhoso, também conhecido por ácido pirolenhoso, é formado a partir da 

condensação da fumaça na queima do carvão. Este líquido contém mais de 200 componentes 

químicos (ENCARNAÇÃO, 2001; ALVES et al., 2007), predominando em maior quantidade 

o ácido acético, metanol, acetona e os fenóis (ZANETTI et al., 2004). 
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 A fabricação e utilização do extrato pirolenhoso é bastante antiga, realizada na China 

há milênios.  Seu preparo requer cuidados, seguindo metodologias adequadas, evitando com 

que o ácido pirolenhoso contenha muito alcatrão, substância altamente tóxica (CAMPOS, 

2007).  

 Este produto vem sendo utilizado na agricultura como fertilizante orgânico, 

melhorando as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, pois auxilia o 

desenvolvimento de actinomicetos e micorrizas, benéficos para a assimilação de nutrientes 

pela planta. Quando diluído e aplicado na parte aérea, aumenta o vigor das plantas e aplicado 

junto a resíduos de carvão vegetal, auxilia no aumento do volume de raízes secundárias 

(MIYASAKA et al., 1999). 

 Além destes benefícios, o extrato pirolenhoso vem sendo utilizado como forma 

alternativa de controle de pragas.  Sua utilização conjunta com demais extratos vegetais 

potencializa sua eficiência no controle de pragas (MIYASAKA et al., 1999). Azevedo et al. 

(2005) testaram o extrato pirolenhoso sobre a mosca-branca Bemisia tabasi biótipo B, praga 

do meloeiro, atingindo um controle de 67% das ninfas desta espécie em casa de vegetação. 

Para Brevipalpus phoenicis (Geijskes), Alves et al. (2007) relataram mortalidade de 95% dos 

ácaros após 48 horas da pulverização desse produto na proporção de 1:19 (extrato pirolenhoso 

forma destilada/água). Morandi Filho et al. (2006) estudaram o efeito da aplicação de extratos 

vegetais em uma dieta artificial para a lagarta-das-fruteiras Argyrotaenia sphaleropa

(Meyrick), praga de videiras e outras frutíferas. A adição do extrato pirolenhoso, na dose de 

0,5%, na alimentação desta espécie proporcionou um aumento na duração da fase de lagarta, 

além de reduzir a longevidade dos machos e o período de oviposição. 

2.4.5 Óleos essenciais 

 Óleos essenciais, conhecidos também como aromáticos, são definidos, de acordo com 

a International Standart Organization (ISO) como produtos provenientes de partes vegetais 

após a realização do processo de arraste do vapor d’água. Estas substâncias são liberadas 

pelas plantas para a comunicação entre espécies, e proteção contra herbívoros e 

microorganismos (MAIA; PARENTE JUNIOR, 2008). Estas substâncias, de moléculas 

voláteis, são na maioria das vezes de natureza terpênica (KNAAK; FIUZA, 2010). Entre seus 

componentes principais estão alcoóis simples, aldeídos, cetonas, fenóis, ésteres e ácidos 

orgânicos, sendo que óleo essencial de cada espécie possui um composto ativo 

farmacologicamente que é encontrado de forma majoritária (SANTURIO et al., 2007). 
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 Os óleos essências são utilizados a muitos anos, na fabricação de cosméticos, 

perfumes, como aromatizante de bebidas e alimentos, para cobrir odores desagradáveis e na 

fabricação de produtos de limpeza (FRANZ, 2010). 

 Devido à grande quantidade e complexidade deste grupo, são necessários mais estudos 

sobre seus componentes principais e suas possibilidades de uso (FRANZ, 2010). Uma dessas 

possíveis utilizações é o uso de óleos essências no controle alternativo de pragas. O óleo 

essencial do capim citronela (Cymbopogon winterianus) possui comprovada eficácia como 

inseticida e repelente, principalmente contra mosquitos como Aedes aegypti (MAIA; 

PARENTE JUNIOR, 2008). Utilizando o óleo essencial de outra espécie, Castro et al. (2006) 

verificaram, por meio de teste de não preferência alimentar, o comportamento da lagarta-do-

cartucho Spodoptera frugiperda (Smith) com utilização de óleo essencial de tomilho (Thymus 

vulgaris L.), e constataram uma preferência alimentar à testemunha do que a folha tratada 

com este óleo essencial. O óleo essencial desta mesma planta foi estudado por Aslan et al. 

(2004), verificando seu efeito acaricida sobre ninfas e adultos de T. urticae causando 

mortalidade crescente com o aumento da concentração do óleo, chegando a 50% na 

concentração de 3,20 μL/L em bioensaio. Neves et al. (2011) avaliaram atividade acaricida do 

óleos essenciais obtidos de partes do guiné (Petiveria alliacea L.) no controle de T. urticae, 

onde foi constatado efeito fumigante com o óleo obtido a partir das folhas desta planta.  
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CAPÍTULO 2 – USO DE PRODUTOS A BASE DE NIM E EXTRATO 

PIROLENHOSO NO CONTROLE DO ÁCARO RAJADO Tetranychus urticae Koch 

(ACARI: TETRANYCHIDAE) NA CULTURA DA VIDEIRA 

1 INTRODUÇÃO 

A videira é uma cultura de grande importância econômica para o Brasil, sendo 

cultivada principalmente nos estados do Rio Grande do Sul, São Paulo e Pernambuco 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA- IBGE, 2009). Em todo o 

mundo, a produção de uvas pode ser afetada por diversas espécies de pragas e patógenos, 

sendo relatadas aproximadamente 160 espécies de artrópodos alimentando-se de diferentes 

partes da planta (PAPA; CELOTO, 2008).  

Com relação aos ácaros, algumas espécies são relatadas no Brasil. O ácaro-branco, 

Polyphagotarsonemus latus (Banks) da família Tarsonemidae, é uma importante praga de 

videira no nordeste brasileiro e no Rio Grande do Sul. No submédio Vale do Rio São 

Francisco é relatado atacando folhas novas e causando paralisação do crescimento ou 

atrofiamento dos ramos (HAJI et al., 2001a). As espécies Calepitrimerus vitis (Nalepa) e 

Colomerus vitis (Pgst.), ambos da família Eriophyidae, são registrados no Rio Grande do Sul 

e o primeiro também em São Paulo (MORAES; FLECHTMANN, 2008). Da família 

Tetranychidae, Allonychus braziliensis (McGregor) foi constatado no Rio Grande do Sul 

(KLOCK, 2008) e Oligonychus mangiferus Rahman & Punjab foi relatado causando queima 

de folhas no Rio Grande do Sul e em Minas Gerais (SORIA; DALCONTE, 2005). Ferla e 

Botton (2008) relataram a ocorrência de Panonychus ulmi (Koch) em videiras no Rio Grande 

do Sul, com queda prematura das folhas.  

O ácaro-rajado Tetranychus urticae Koch (Tetranychidae) é uma importante praga 

agrícola, atacando, entre outras, as culturas de algodão, feijão, morango, mamão, pepino e 

tomate. Nas videiras, este ácaro tem sido encontrado na região do Vale do Rio São Francisco, 

na Bahia e em Pernambuco, locais onde se tornou um problema sério a partir dos anos 90 

(MORAES; FLECHTMANN, 2008). Nos últimos anos, em videiras da região de Jales, 

situada no noroeste do estado de São Paulo, foram registrados intensos ataques de T. urticae, 

o que tem levado os produtores a um aumento na utilização de acaricidas para o controle da 

espécie (VALADÃO, 2010). 
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A aplicação de inseticidas sintéticos é o principal método de controle de pragas 

(KIMATI et al., 1997; GALLO et al., 2002). Entretanto, o uso inadequado pode ocasionar 

diversos problemas, como o desenvolvimento de populações resistentes, a contaminação do 

ambiente e a ocorrência de intoxicações de agricultores e consumidores (VIEIRA et al., 

2006). Em função dos efeitos nocivos, o uso de produtos naturais no controle de pragas tem 

sido pesquisado por diferentes autores (SAITO et al., 1989; GUIRADO; AMBROSANO, 

2000; GONÇALVES et al., 2004; BOIÇA JUNIOR et al., 2005; POTENZA et al., 2006; 

VIEIRA et al., 2006). 

O nim (Azadirachta indica Juss.) é uma das espécies mais utilizadas no controle 

alternativo de pragas. Essa árvore de origem asiática apresenta propriedades bactericida e 

antivirótica, entre outras (BISWAS et al., 2002; NEVES et al., 2003). Seu princípio ativo, a 

azadiractina, encontrado em maior quantidade nas sementes, apresenta elevada toxidez para 

os insetos (MORDUE; NISBET, 2000), provocando alterações na metamorfose e 

fecundidade, deterrência alimentar, alterações no ciclo biológico e efeito repelente 

(MORDUE; NISBET, 2000). Além disso, o nim não causa efeito tóxico ao homem, não 

possui efeito residual (MARTINEZ, 2002) e possui seletividade a inimigos naturais, 

auxiliares no controle de pragas (BRITO et al., 2006a; BRITO et al., 2006b), podendo ser 

incorporado a um programa de manejo integrado de pragas (MORAES; FLECHTMANN, 

2008). 

 Extratos de sementes ou folhas de nim tem sido testados para controle de ácaros de 

importância agrícola. Extrato de sementes, na concentração de 128 ppm, causou uma redução 

significativa na longevidade e no número de ovos por fêmeas de T. urticae  (MARTINEZ-

VILLAR et al., 2005). Extratos aquosos de folhas, sementes e ramos aplicados sobre fêmeas 

de T. urticae, proporcionaram mortalidade de 83%, 82% e 78%, respectivamente, cinco dias 

após a aplicação (CASTIGLIONI et al., 2002). Para o ácaro-verde da mandioca, 

Mononychellus tanajoa (Bondar), extrato aquoso de semente de nim a 5%, testado sobre os 

diferentes estágios de vida causou 60% de mortalidade dos ovos, e 100% de mortalidade das 

fases jovens e de adultos (GONÇALVES et al., 2001). Extratos de sementes, folhas e óleo de 

torta testados sobre o ácaro-vermelho-do-cafeeiro Oligonychus ilicis (McGregor), provocaram 

uma queda na taxa intrínseca de crescimento desta espécie, além da mortalidade de todos os 

ácaros na dose de 10,9 mg/ml de extrato de óleo de torta, 520,9 mg/mL de extrato de semente 

e 277,4 mg/mL de extrato de folha (MOURÃO et al., 2004).  

Outro produto estudado no controle alternativo de pragas é o extrato pirolenhoso, 

conhecido também por ácido pirolenhoso, formado pela condensação da fumaça na queima do 
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carvão, e que contém mais de 200 componentes químicos (ENCARNAÇÃO, 2001; ALVES et 

al., 2007). Alves et al. (2007) testaram o efeito do extrato pirolenhoso, em duas diferentes 

preparações, destilada e decantada, sobre Brevipalpus phoenicis (Geijskes), observando que o 

seu uso na proporção de 1:19 (extrato pirolenhoso forma destilada/água), em pulverização, 

causou a mortalidade de 95% dos ácaros após 48 horas. 

Considerando-se os intensos ataques do ácaro-rajado às videiras da região de Jales, SP 

e a necessidade de minimizar o impacto do controle químico sobre a produção de uvas, este 

trabalho teve por objetivo avaliar o efeito acaricida de alguns produtos naturais sobre uma 

população de T. urticae proveniente de videiras cultivadas naquela região.
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Local do experimento 

 O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Acarologia do Departamento de 

Fitossanidade, Engenharia Rural e Solos, da UNESP, Campus de Ilha Solteira, no período de 

julho de 2009 a setembro de 2010. 

2.2 Criação estoque de Tetranychus urticae

Primeiramente foi desenvolvida uma criação estoque de T. urticae em laboratório, a 

partir de indivíduos coletados em cultivo comercial de videira no município de Jales, SP. 

Esses ácaros foram mantidos em placas de Petri de 15 cm de diâmetro, contendo uma camada 

de algodão umedecido com água deionizada e sobre ela discos de folhas de feijão-de-porco 

(Canavalia ensiformes L.) de 4,2 cm de diâmetro, provenientes de plantas cultivadas em 

vasos e mantidas sob telado. A cada quatro dias, devido à deterioração do tecido vegetal, os 

discos foram recortados e os pedaços contendo os ácaros, colocados sobre novos discos. 

2.3 Aplicação dos produtos naturais 

Dois experimentos foram conduzidos para avaliação do efeito acaricida sobre fêmeas 

de T. urticae, com os mesmos produtos, mas com concentrações diferentes (Tabela 1). 

A parcela experimental foi constituída de uma placa de Petri de 9 cm de diâmetro 

contendo uma camada de algodão umedecido com água deionizada e sobre ela, um disco de 

folha de feijão-de-porco, com 3,6 cm de diâmetro, com a face abaxial para cima. Para cada 

disco, foram transferidas cinco fêmeas de T. urticae provenientes da criação estoque. Para 

cada tratamento foram utilizadas dez placas, seguindo um delineamento inteiramente 

casualizado. 
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Tabela 1- Tratamentos avaliados em cada experimento. Ilha Solteira, 2011. 
Tratamentos Ingrediente ativo Concentrações testadas (produto comercial) 

 1º experimento 2º experimento 
Extrato Pirolenhoso 

(Empresa Organoeste) 2% e 5% 10% 

Nim emulsionado 
(Empresa Baraúna) 

Óleo proveniente da 
prensagem a frio de 

sementes de A. indica
contendo 95% de óleo e 

5% de emulsificante 

0,5% e 1,0% 1,5% e 2,0% 

Pironim® Super WG 

Extrato de raízes de 
timbó, mistura de nim, 
piretro natural e extrato 

pirolenhoso 
0,5% e 1,0% 1,5% e 2,0% 

Natuneem® CE Óleo da prensagem a frio 
de sementes de A. indica 0,5% e 1,0% 1,5% e 2,0% 

Vertimec® 18 CE 
(Testemunha química) abamectina 0,09% 0,12% 

Água deionizada 
(Testemunha)    

Os tratamentos foram pulverizados em Torre de Potter, com pressão de 17 libras/pol2 e 

um volume de 4 mL por aplicação. Nessas condições, houve um depósito de 1,73±0,17 

mg/cm2,  definido com base em pesagens dos discos de folha antes e após a pulverização com 

água. 

As avaliações foram realizadas após 24, 48, 72, 96 e 120 horas, anotando-se o número 

de fêmeas mortas no disco e o número de fêmeas mortas no algodão umedecido. A 

mortalidade no algodão é um indicativo do efeito de repelência dos produtos. 

Para o cálculo das porcentagens de mortalidade corrigida (Mc%), utilizou-se a fórmula 

de Abbott (NAKANO et al., 1981) modificada: 

100% X
T

ITMc −= , onde: 

T = número de fêmeas vivas + fêmeas encontradas no algodão umedecido, no tratamento 

testemunha;  I = número de fêmeas vivas + fêmeas encontradas no algodão umedecido no 

tratamento testado.  

Esse cálculo considera que fêmeas encontradas no algodão poderiam estar vivas, caso 

não tivessem caído na barreira de água.  
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As porcentagens de repelência (Rc%) foram calculadas pela fórmula de Abbott 

(NAKANO et al., 1981) modificada: 

100% X
T

ITRc −= , onde: 

T = número de fêmeas vivas + fêmeas mortas no disco, no tratamento testemunha; I = número 

de fêmeas vivas + fêmeas mortas no disco, no tratamento testado.  

Esse cálculo considera que as fêmeas encontradas no algodão foram repelidas pelos 

tratamentos. 

Os dados originais de número de fêmeas mortas no disco foram submetidos à análise 

de Probit, utilizando o programa estatístico BioStat 2009 (ANALYSTSOFT, 2009), para a 

estimativa da concentração letal 50 e 90 (CL50 e CL90). Dentro de cada experimento, os dados 

de mortalidade média após 120 horas de avaliação nas doses mais altas de cada produto, 

foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, utilizando-se o programa estatístico SISVAR versão 5.0 (FERREIRA, 2008). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maior mortalidade, nos dois experimentos, foi observada no tratamento com 

acaricida padrão, a abamectina, com mortalidade acima de 90% (Tabelas 2 e 3). Nos 

tratamentos com extrato pirolenhoso e Pironim® a mortalidade foi muito baixa indicando que 

estes produtos não apresentam efeito acaricida sobre fêmeas de T. urticae. No primeiro caso a 

mortalidade máxima foi de 4,4% com a concentração de 2,0% e no segundo de 20,0% na 

concentração de 1,0%, ambos após 120 horas. 

Entre as quatro concentrações testadas de Natuneem®, a maior mortalidade foi 

registrada a 2%, com valor após 120 horas de 78,1%. A análise de regressão entre doses e 

número de fêmeas mortas de T. urticae foi significativa e positiva a 5% (Figura 1A, 

R2=0,8392; p=0,03). O óleo emulsionado de sementes de nim apresentou mortalidade máxima 

de 68,8% nas concentrações de 1,5% e 2%, após 120 horas da aplicação. Neste caso também, 

a análise de regressão foi significativa (Figura 1B, R2=0,938; p=0,007). Para essas duas 

formulações, a mortalidade foi crescente ao longo do período de avaliação atingindo o maior 

valor após 120 horas. Esses dados sugerem que o efeito desses produtos para o ácaro-rajado 

deve ser mais lento e por isto, as avaliações devem ser feitas em períodos de tempo mais 

longos. O mesmo comportamento foi observado por Vieira et al. (2006) que em experimentos 

com extratos vegetais pulverizados sobre fêmeas de T. urticae registraram aumento da 

mortalidade ao longo do período de avaliação, de 120 horas.   
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Tabela 2- Porcentagens de mortalidade corrigida1 (Mc%) e de repelência corrigida1 (Rc%) 

para fêmeas de T. urticae sob diferentes produtos, em um período de observação 

de 120 horas. Experimento 1. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 24 horas 48 horas 72 horas 96 horas 120 horas 

Mc% Rc% Mc% Rc% Mc% Rc% Mc% Rc% Mc% Rc%

Testemunha           

Extrato Pirolenhoso 2% 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,4 0,0 

Extrato Pirolenhoso 5% 6,0 4,0 2,1 8,0 0,0 10,0 0,0 8,5 0,0 9,3 

Nim Emulsionado 0,5% 2,0 16,0 0,0 16,0 2,1 18,0 13,0 19,1 31,1 18,6

Nim Emulsionado 1,0% 24,0 8,0 27,1 8,0 40,4 10,0 50,0 6,4 48,9 7,0 

Pironim® 0,5% 4,0 14,0 4,2 14,0 10,6 14,0 13,0 14,9 11,1 9,3 

Pironim® 1,0% 8,0 2,0 4,2 4,0 8,5 6,0 15,2 2,1 20,0 0,0 

Natuneem® 0,5% 18,0 8,0 25,0 8,0 36,2 14,0 45,6 12,8 46,7 7,0 

Natuneem® 1,0% 40,0 12,0 39,6 14,0 53,2 14,0 65,2 10,6 71,1 7,0 

Abamectina 0,09% 78,0 0,0 85,4 0,0 93,6 0,0 97,8 0,0 97,8 0,0 
                            1Mortalidade e repelência corrigidas em relação à verificada no tratamento testemunha.   

A formulação Natuneem® foi testada por outros autores sobre fêmeas de T. urticae.

Assim, Brito et al. (2006b) em experimento com fêmeas mantidas em discos de folhas de C. 

ensiformes submetidos a tratamento de imersão em calda, registraram mortalidades de 40,0, 

51,0 e 56,0% nas doses de 0,25%, 0,50% e 1%, respectivamente. Eficiência maior foi obtida 

por Brito et al. (2006a) com outra formulação comercial à base de nim, o Neemseto®, em 

aplicação tópica sobre fêmeas de T. urticae, que atingiram mortalidade de 97,5%, 24 horas 

após a aplicação da formulação a 1%. 

Houve diferença significativa entre os tratamentos testados (Tabela 4). No primeiro 

experimento, a mortalidade com o Natuneem® 1,0% foi semelhante à registrada com a 

abamectina e também com nim emulsionado 1%. No segundo experimento, com as doses 

mais altas, os tratamentos abamectina, Natuneem® 2,0% e o óleo de nim emulsionado 2% 

diferiram estatisticamente dos demais tratamentos. Extrato pirolenhoso e Pironim® não 

diferiram da testemunha, nos dois experimentos.
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Tabela 3- Porcentagens de mortalidade corrigida1 (Mc%) e de repelência corrigida1 (Rc%) 

para fêmeas de T. urticae pulverizadas com diferentes tratamentos, em um 

período de 120 horas. Experimento 2. Ilha Solteira, 2011. 

Tratamentos 24 horas 48 horas 72 horas 96 horas 120 horas 

Mc% Rc% Mc% Rc% Mc% Rc% Mc% Rc% Mc% Rc%

Testemunha           

Extrato Pirolenhoso 10% 4,3 0,0 4,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Nim Emulsionado 1,5% 14,9 8,0 42,2 14,0 58,1 14,6 58,3 12,8 68,8 13,4

Nim Emulsionado 2,0% 23,4 10,0 53,3 14,0 60,5 14,6 63,9 12,8 68,8 13,4

Pironim® 1,5% 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,9

Pironim® 2,0% 4,3 2,0 6,7 2,0 2,3 0,0 2,8 12,8 18,8 15,2

Natuneem® 1,5% 25,5 14,0 46,7 20,0 62,8 14,6 61,1 14,9 62,5 13,0

Natuneem® 2,0% 23,4 8,0 46,7 10,0 55,8 8,3 72,2 6,4 78,1 4,4 

Abamectina 0,12% 78,7 4,0 91,1 6,0 90,7 0,0 91,7 0,0 90,6 0,0 
                       1Mortalidade e repelência corrigidas em relação à verificada no tratamento testemunha.   

Tabela 4- Número médio de fêmeas de T. urticae, 120 horas após a pulverização com 

produtos naturais. Ilha Solteira, 2011. 

Tratamentos 
Fêmeas Mortas1

1º Experimento 2º Experimento

Água deionizada (Testemunha) 0,50 c 1,80 b 

Extrato Pirolenhoso 5,0% 0,40 c - 

Extrato Pirolenhoso 10,0% - 1,40 b 

Nim emulsionado 1,0% 2,70 b - 

Nim emulsionado 2,0% - 4,00 a 

Pironim® 1,0% 1,40 c - 

Pironim® 2,0% - 2,40 b 

Natuneem® 1,0% 3,70 ab - 

Natuneem® 2,0% - 4.30 a 

Abamectina 0,09% 4,90 a - 

Abamectina 0,12% - 4,70 a 

F (tratamento) 35,82** 13,06** 

C.V. (%) 16,01 16,80 
                    1Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em  
                       (x+1)1/2 e as médias comparadas pelo teste de Tukey. **significativo a 1%. 

Nos tratamentos com nim emulsionado 1,5% e 2,0% foram registradas taxas de 

repelência de 14,0% atingidas após 48 horas, sendo que no presente trabalho, a repelência foi 
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definida com base no número de ácaros mortos no algodão umedecido. Normalmente o efeito 

repelente ocorre nos primeiros dois dias como observado por Mansour et al. (1997), Brito et 

al. (2006b), Dabrowski e Seredynska (2007). Considerando-se que a mortalidade foi 

crescente, indo de 42,2% após os primeiros dois dias, para 68,8% em 120 horas, é possível 

considerar que as fêmeas repelidas poderiam já estar intoxicadas e que morreriam por efeito 

do tratamento caso não ficassem presas na barreira de algodão. Dessa forma, com o acréscimo 

da taxa de repelência, a porcentagem de mortalidade poderia ser elevada para 82,8%. 

Mortalidade crescente ao longo do período de avaliação por efeito de produtos naturais tem 

sido observada por outros autores (CASTIGLIONI et al., 2002; VIEIRA et al., 2006; 

CARVALHO, 2008). 

Os menores valores para concentração letal 50 foram obtidos com produtos Nim 

emulsionado e Natuneem® (Tabela 5). Para esses dois produtos, os valores de concentração 

letal 90 estiveram próximos de 2%, concentração que poderia ser utilizada em experimentos 

de campo para avaliação do controle de T.urticae. 

Tabela 5- Concentrações letais 50 e 90, 120 horas após a pulverização com produtos naturais. 

Ilha Solteira, 2011. 

Tratamentos CL50* Erro Padrão Limites** CL90*** 

Extrato Pirolenhoso 20,12 7,05 0,55 – 39,69 34,40 

Nim emulsionado 1,15 0,24 0,64 – 1,66 2,14 

Pironim® 2,96 0,80 1,25 – 4,67 5,76 

Natuneem® 1,02 0,34 0,30 – 1,74 2,41 

                * CL50 Concentração letal 50. 

                ** Limites inferior e superior da concentração letal 50. 

                *** CL90 Concentração letal 90. 

Os resultados obtidos, com a utilização da formulação Natuneem® e o óleo 

emulsionado de sementes de nim, a princípio, são promissores. Entretanto, para que esses 

produtos possam ser utilizados no controle do ácaro-rajado em videira é necessário determinar 

em experimentos de campo, se com essa mortalidade seria possível impedir o aumento da 

infestação e de quanto tempo seria o período de controle proporcionado. Apesar desses 

valores serem inferiores aos que podem ser obtidos com acaricidas sintéticos, uma 

possibilidade para pesquisas futuras seria determinar se a utilização de formulações à base de 
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nim poderiam ter uma boa eficiência no controle se aplicadas no início da infestação, nas 

reboleiras iniciais. Essa estratégia necessitaria do desenvolvimento de planos de amostragem 

que permitissem a detecção dos focos iniciais. Além da mortalidade, é possível que ocorram 

outros efeitos como redução da fecundidade, da viabilidade dos ovos e da longevidade de 

fêmeas, conforme relatado por Martínez-Villar et al. (2005) e  Brito et al. (2006b).
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4 CONCLUSÕES 

 Nas doses testadas, extrato pirolenhoso e a formulação Pironim® não apresentam 

efeito acaricida sobre fêmeas do ácaro-rajado. A formulação Natuneem® e o óleo emulsionado 

de sementes de nim são promissores no controle de T. urticae em videiras, e merecem 

avaliações em condições de campo.  



                       40

CAPÍTULO 3 - USO DE EXTRATOS VEGETAIS E ÓLEOS ESSENCIAIS NO 
CONTROLE DO ÁCARO RAJADO Tetranychus urticae Koch (ACARI: 
TETRANYCHIDAE) NA CULTURA DA VIDEIRA 

1 INTRODUÇÃO 

O ácaro-rajado Tetranychus urticae Koch é uma espécie altamente polífaga, de grande 

importância econômica para o Brasil com relatos de infestação e grandes prejuízos nas 

culturas de algodão, feijão, maçã, morango, mamão, pepino e tomate, entre outras 

(WATANABE, 1994; FERLA; MORAES, 1998; GALLO et al., 2002; MORAES; 

FLECHTMANN, 2008). 

 A cultura da uva (Vitis vinifera L.) também pode ser hospedeira do ácaro-rajado 

(GALLO et al., 2002; MORAES; FLECHTMANN, 2008), cujo ataque proporciona o 

surgimento de necroses na face inferior das folhas, desfolhamento das plantas e bronzeamento 

das bagas, prejudicando diretamente a produção (HAJI et al., 2001b; BOTTOM et al., 2003). 

Em videiras na região de Jales, localizada no noroeste do estado de São Paulo, e que é a 

região com a terceira maior produção de uvas do estado (CORRÊA et al., 2008), tem ocorrido 

severos ataques dessa praga, ocasionando um aumento na utilização de acaricidas para o seu 

controle (VALADÃO, 2010).  

 Devido ao risco de contaminação do meio ambiente, dos consumidores dos alimentos 

comercializados e dos próprios agricultores, ocasionado pelo uso inadequado de defensivos 

agrícolas sintéticos, é cada vez maior o número de pesquisas que são realizadas com o 

objetivo de identificar produtos naturais que possam ser utilizados no controle de pragas, 

visando minimizar os impactos do controle químico (SAITO et al., 1989; GONÇALVES et 

al., 2004; POTENZA et al., 2006; VIEIRA et al., 2006). Entre estes produtos, destacam-se os 

extratos e óleos essenciais vegetais (COSTA et al., 2004; KNAAK; FIUZA, 2010), que 

podem ocasionar efeitos como aumento da mortalidade, queda na fecundação e distúrbios no 

desenvolvimento das espécies (COSTA et al., 2004). 

Diversos estudos utilizando extratos e óleos essenciais de vegetais obtiveram 

resultados promissores no controle de T. urticae. Assim, extrato aquoso de hortelã (Mentha x 

piperita L.) causou a mortalidade de 96% das fêmeas após 120 horas da aplicação (VIEIRA et 

al., 2006); a aplicação do óleo essencial de capim-cidreira (Cymbopogon citratus Boisduval) 

proporcionou  mortalidade de 100% na dose de 19 x 10-3 l/ ml (CHOI et al., 2004); extrato 
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aquoso de barbatimão (Stryphnodendron adstringens Mart) (POTENZA et al., 1999) e óleo 

essencial de absinto (Artemisia absinthium L.) (CHIASSON et al., 2001), proporcionaram 

mortalidades de 72% e 92%, respectivamente. 

Além do ácaro-rajado, extratos e óleos essenciais de vegetais testados sobre outras 

espécies de ácaros indicaram resultados promissores, como erva-cidreira (Melissa officinalis

L.) (MANSOUR et al., 1986), melão-de-são-caetano (Momordica charantia L.) (SANTIAGO 

et al., 2008), camomila (Matricaria chamomilla L.) (MACCHIONI et al., 2004) e erva-doce 

(Pimpinella anisum L.,) (KWON PARK et al. 2006). 

 Com base nestes resultados, o objetivo do trabalho foi estudar o efeito acaricida de 

diferentes extratos e óleos essenciais vegetais no controle do ácaro-rajado, proveniente de 

videiras da região de Jales, na busca por um método de controle alternativo ao uso de 

acaricidas sintéticos. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Local do experimento 

 O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Acarologia do Departamento de 

Fitossanidade, Engenharia Rural e Solos, da UNESP, Campus de Ilha Solteira, no período de 

julho de 2009 a julho de 2011. 

2.2 Criação estoque de Tetranychus urticae 

 Primeiramente foi desenvolvida uma criação estoque de T. urticae em 

laboratório, a partir de indivíduos coletados em cultivo comercial de videira no município de 

Jales, SP. Esses ácaros foram mantidos em placas de Petri de 15 cm de diâmetro, contendo 

uma camada de algodão umedecido com água deionizada e sobre ela discos de folhas de 

feijão-de-porco (Canavalia ensiformes L.) de 4,2 cm de diâmetro, provenientes de plantas 

cultivadas em vasos e mantidas sob telado. A cada quatro dias, devido à deterioração do 

tecido vegetal, os discos foram recortados e os pedaços contendo os ácaros, colocados sobre 

novos discos. 

  

2.3 Condução dos experimentos 

Foram realizados seis experimentos, com a mesma metodologia, mas com extratos e 

óleos essenciais diferentes, todos com três testemunhas, água deionizada, em comparação 

com os resultados do extrato aquoso, álcool 70% para comparação com os resultados dos 

extratos hidroetanólicos e abamectina (Vertimec® 18 EC 0,12%) como testemunha química. 

No total, foram avaliados extratos vegetais aquoso e hidroetanólico de dez espécies botânicas 

e seis óleos essenciais (Tabela 6) com diferentes procedências (Tabela 7). Os seis tratamentos 

foram repetidos duas vezes para confirmação dos resultados. 
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Tabela 6- Extratos vegetais e óleos essenciais avaliados em cada experimento. 
Espécie Nome comum Parte vegetal 

utilizada Material testado 

1º experimento (seis tratamentos) 

Momordica charantia L. Melão-de-São-Caetano Parte aérea Extrato aquoso 

Mentha x piperita L. Hortelã Parte aérea Extrato aquoso e hidroetanólico

Testemunhas: água deionizada; álcool 70%; abamectina 

2º experimento (oito tratamentos) 
Lafoensia pacari Saint-
Hilaire Pacari Parte aérea Extrato aquoso e hidroetanólico 

Origanum vulgare L. Orégano Folhas Extrato aquoso e hidroetanólico 

Momordica charantia L. Melão-de-São-Caetano Parte aérea Extrato hidroetanólico 

Testemunhas: água deionizada; álcool 70%; abamectina 

3º experimento (sete tratamentos) 

Melissa officinalis L. Erva cidreira Parte aérea Extrato aquoso e hidroetanólico 
Cymbopogon citratus 
(D.C.) Stapf Capim cidreira Parte aérea Extrato aquoso e hidroetanólico 

Testemunhas: água deionizada; álcool 70%; abamectina 

4º experimento (sete tratamentos) 

Matricaria chamomilla L. Camomila Flor Extrato aquoso e hidroetanólico 
Stryphnodendron 
barbatimam Mart. Barbatimão Casca Extrato aquoso e hidroetanólico 

Testemunhas: água deionizada; álcool 70%; abamectina 

5º experimento (sete tratamentos) 

Pimpinella anisum L. Erva doce Parte aérea Extrato aquoso e hidroetanólico 
Cinnamomum zeylanicum 
Blume Canela Folha Óleo essencial 

Eugenia caryophyllus 
(Spreng.) Bullock & 
S.G.Harrison

Cravo Folha Óleo essencial 

Testemunhas: água deionizada; álcool 70%; abamectina 
6º experimento (nove tratamentos) 

Artemisia absinthium L. Absinto/Losna Parte aérea Extrato aquoso e hidroetanólico 

Melissa officinalis L. Erva cidreira Parte aérea Óleo essencial 

Citrus limonum Risso Limão Casca do fruto Óleo essencial 

Thymus vulgaris L. Tomilho Flores e folhas Óleo essencial 

Rosmarinus officinalis L. Alecrim Parte aérea Óleo essencial 

Testemunhas: água deionizada; álcool 70%; abamectina 
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Tabela 7- Procedência do material vegetal utilizado para a confecção dos extratos aquoso e 

hidroetanólico e dos óleos essenciais avaliados. 

Espécie Local de coleta 
Momordica charantia; Lafoensia pacari Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão 

da UNESP, em Selvíria-MS 
Mentha x piperita Horta comercial de Ilha Solteira 
Origanum vulgare; Melissa officinalis; 

Cymbopogon citratus; Matricaria 

chamomilla; Stryphnodendron 

barbatimão; Pimpinella anisum;  

Comércio de Ilha Solteira (farmácia e 
supermercado) 

Artemisia absinthium Natureza Divina 
Óleos essenciais de canela (Cinnamomum 

zeylanicum), cravo (Eugenia 

caryophyllus) e tomilho branco (Thymus 

vulgaris);

Ferquímia Ind. e Com. Ltda. 

Óleos essenciais de alecrim (Rosmarinus 

officinalis), erva cidreira (Melissa 

officinalis) e limão siciliano (Citrus 

medica limonum). 

Quinarí Casa das Essências 

2.4. Preparo dos extratos e óleos essenciais 

Para obtenção dos extratos vegetais foi utilizada uma metodologia modificada de 

Celoto et al. (2008). Primeiramente, o material foi lavado em água deionizada e mantido 

sobre papel absorvente por 48 horas, para eliminar o excesso de umidade. O segundo passo 

foi submetê-lo ao processo de estabilização, que consiste em colocar o material acondicionado 

em sacos de papel em uma estufa de circulação forçada de ar, a 45º C durante 96 horas. Após 

este período, o material seco resultante foi submetido à moagem em moinho de facas e depois, 

acondicionado em sacos plásticos para posterior obtenção dos extratos aquoso e 

hidroetanólico. 

 De cada um dos materiais preparados anteriormente, foram utilizados 20g. Para a 

obtenção do extrato aquoso, o material era colocado em um béquer e sobre ele eram vertidos 

80g de água deionizada fervente. Após permanecer em contato por duas horas, a mistura era 
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filtrada em um tecido do tipo organza cristal, por meio de pressão manual para a extração do 

filtrado, que era acondicionado em vidro âmbar e mantido sob refrigeração a 4º C até sua 

utilização. 

 Para a obtenção do extrato hidroetanólico, o material foi adicionado a 80g de uma 

solução de etanol a 70% e a mistura foi submetida a turbo extração por oito minutos, 

divididos em dois tempos de quatro minutos, com intervalo de três minutos. Após este 

processo, a mistura foi submetida à filtragem, como descrito para a obtenção do extrato 

aquoso. 

 Os óleos essenciais avaliados foram adquiridos de empresas comerciais e utilizados na 

dose de 10 ml por litro de água. 

2.5 Aplicação dos extratos e óleos essenciais 

 A parcela experimental foi constituída de uma placa de Petri de 9 cm de diâmetro 

contendo uma camada de algodão umedecido com água destilada e sobre ela, um disco de 

folha de feijão-de-porco, com 3 cm de diâmetro, com a face abaxial para cima. Para cada 

disco, foram transferidas cinco fêmeas de T. urticae provenientes da criação estoque. Em cada 

tratamento foram utilizadas dez placas, seguindo um delineamento inteiramente casualizado. 

Cada experimento foi repetido duas vezes para confirmação dos resultados. 

 Os tratamentos foram pulverizados em Torre de Potter, com pressão de 17 libras/pol2 e 

um volume de 4 ml por aplicação, resultando em um depósito de 1,73±0,17 mg/cm2,  definido 

com base em pesagens dos discos de folha antes e após a pulverização com água. 

As avaliações foram realizadas após 24, 48, 72, 96 e 120 horas, anotando-se o número 

de fêmeas mortas no disco e o número de fêmeas mortas no algodão umedecido. A 

mortalidade no algodão é um indicativo do efeito de repelência dos produtos. 

Os dados de número de fêmeas mortas no disco e no algodão, transformados em 

(x+1)1/2, foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

a 5% de probabilidade, com o uso do programa estatístico SISVAR versão 5.0 (FERREIRA, 

2008).  

Para o cálculo das porcentagens de mortalidade corrigida (Mc%), utilizou-se a fórmula 

de Abbott (NAKANO et al., 1981) modificada: 
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100% X
T

ITMc −= , onde: 

T = número de fêmeas vivas + fêmeas encontradas no algodão umedecido, no tratamento 

testemunha (pulverização com água deionizada); I = número de fêmeas vivas + fêmeas 

encontradas no algodão umedecido no tratamento testado.  

Esse cálculo considera que fêmeas encontradas no algodão umedecido poderiam estar 

vivas, caso não tivessem caído na barreira de água.  

As porcentagens de repelência (Rc%) foram calculadas pela fórmula de Abbott 

(NAKANO et al., 1981) modificada: 

100% X
T

ITRc −= , onde: 

T = número de fêmeas vivas + fêmeas mortas no disco, no tratamento testemunha 

(pulverização com água deionizada); I = número de fêmeas vivas + fêmeas mortas no disco, 

no tratamento testado.  

Esse cálculo considera que as fêmeas encontradas no algodão umedecido foram 

repelidas pelos tratamentos. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Primeiro experimento 

  

No primeiro experimento, primeira repetição (Tabela 8) o efeito acaricida dos extratos 

foi pequeno. Os extratos aquosos de melão-de-são-caetano e hortelã causaram mortalidades 

de 50,0% e 66,7% respectivamente, enquanto que o extrato hidroetanólico de hortelã resultou 

em 38,7% de mortalidade das fêmeas de T. urticae. Contudo, maiores valores foram 

registrados na segunda repetição (Tabela 9), chegando a uma mortalidade de 87,9% com o 

extrato aquoso de hortelã. Para as duas espécies vegetais, o extrato hidroetanólico foi menos 

efetivo na extração de componentes tóxicos do que o extrato aquoso. Este mesmo resultado 

foi encontrado em trabalho de Vieira et al. (2006), com a aplicação de extrato aquoso e 

hidroetanólico de hortelã, promovendo a mortalidade de fêmeas de T. urticae  de 96,4% e 

64,0%, respectivamente. Variações nos resultados obtidos com extratos vegetais podem 

ocorrer em função de fatores ambientais que podem afetar a fisiologia das plantas utilizadas, 

como a época do ano de colheita das folhas e as condições físicas e químicas do solo (TAIZ; 

ZEIGER, 2009). 

Tabela 8- Número médio1 de fêmeas mortas de Tetranychus urticae e porcentagem de 

mortalidade corrigida (Mc), após a pulverização com extratos vegetais. Primeiro experimento, 

primeira repetição.  Ilha Solteira, 2011. 

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Água 0.1 b  0.3 b  0.3 b  0.6 b  1.4 c  
Álcool 70% 0.5 b  0.5 b  0.9 b  1.0 b  1.9 bc  

Extrato aquoso 
de melão 2.3 a 44.9 2.6 a 48.9 2.9 a 56.8 3.1 a 56.8 3.2 ab 50.0 

Extrato aquoso 
de hortelã 2.0 a 38.8 2.7 a 51.1 3.3 a 61.4 3.3 a 61.4 3.8 a 66.7 

Extrato hidroet. 
de hortelã  2.5 a 44.4 2.8 a 51.1 2.9 a 52.5 3.1 a 52.5 3.1 ab 38.7 

Abamectina 
0,12% 3.5 a 69.4 3.8 a 74.5 4.1 a 81.8 4.2 a 81.8 4.2 a 77.8 

F (tratamento) 17.4  21.4  20.6  18.6  9.9  
C.V. (%) 19.2    17.5    17.4    16.9    15.5   

1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 Extrato aquoso de melão-de-são-caetano proporcionou mortalidade de 78,8% na 

segunda repetição. Extratos dessa espécie vegetal já foram testados no controle de larvas de 
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mosquitos como Aedes aegypti e Culex quinquefasciatus (RAHUMAN; VENKATESAN, 

2008), contra Spodoptera frugiperda (SANTIAGO et al., 2008; SILVA et al., 2008) e contra 

o nematóide Meloidogyne incognita (DIAS et al., 2000), obtendo bons resultados.  

Tabela 9- Número médio1 de fêmeas mortas de Tetranychus urticae e porcentagem de 

mortalidade corrigida (Mc), após a pulverização com produtos naturais. Primeiro 

experimento, segunda repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Água 0,4 b  0,9 b  1,2 b  1,4 b  1,7 b  
Álcool 70% 0,5 b  0,7 b  0,9 b  1,2 b  2,4 b  

Extrato aquoso 
de melão  3,4 a 65,2 3,7 a 68,3 4,2 a 79,0 4,2 a 77,8 4,3 a 78,8 

Extrato hidroet. 
de melão  3,1 a 57,8 3,5 a 65,1 3,6 a 65,9 3,6 a 63,2 3,7 a 48,0 

Extrato aquoso 
de hortelã  3,4 a 65,2 3,4 a 61,0 3,6 a 63,2 3,7 a 63,9 4,6 a 87,9 

Extrato hidroet. 
de hortelã  3,8 a 73,3 3,9 a 74,4 4,1 a 78,1 4,1 a 76,3 4,1 a 64,0 

Abamectina 
0,12% 4,2 a 82,6 4,4 a 85,4 4,4 a 84,2 4,4 a 83,3 4,6 a 87,9 

F (tratamento) 33,6  32,1  28,9  22,9  20,4  
C.V. (%) 13,6    12,2    11,9    11,9    9,4   

1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 Quanto à repelência, o maior efeito ocorreu nas primeiras 24 horas (Tabelas 10 e 11). 

Na segunda repetição, na qual as mortalidades foram maiores, o efeito repelente foi menor, 

uma vez que as fêmeas ficaram intoxicadas mais rapidamente, com movimentos mais 

vagarosos, o que diminuiu a chance de chegarem à barreira de algodão. 
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Tabela 10- Número médio1 de fêmeas de Tetranychus urticae encontradas no algodão 

umedecido e porcentagem de repelência corrigida (Rc), após a pulverização com extratos 

vegetais.  Primeiro experimento, primeira repetição. Ilha Solteira, 2011. 

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Água 0,0 b  0,0 c  0,0 c  0,1 c  0,1 c  
Álcool 70% 0,0 b  0,0 c  0,0 c  0,0 c  0,1 c  

Extrato aquoso 
de melão 1,3 a 26,0 1,5 ab 30,0 1,5 ab 28,6 1,5 ab 28,6 1,5 ab 28,6 

Extrato aquoso 
de hortelã 0,7 ab 14,0 0,8 bc 16,0 0,8 abc 18,4 1,0 ab 18,4 1,1 ab 20,4 

Extrato hidroet. 
de hortelã  1,7 a 34,0 1,9 a 38,0 1,9 a 36,7 1,9 a 36,7 1,9 a 36,7 

Abamectina 
0,12% 0,2 b 4,0 0,2 c 4,0 0,5 bc 8,2 0,5 bc 8,2 0,5 bc 8,2 

F (tratamento) 9,0  12,7  11,2  10,3  9,1  
C.V. (%) 21,5    20,0    20,2    20,3    20,8   

1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

Tabela 11- Número médio1 de fêmeas de Tetranychus urticae encontradas no algodão 

umedecido e porcentagem de repelência corrigida (Rc), após a pulverização com extratos 

vegetais.  Primeiro experimento, segunda repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Água 0,1 b  0,1 b  0,1 b  0,1 b  0,1 b  
Álcool 70% 0,2 ab  0,2 b  0,2 b  0,2 b  0,2 b  

Extrato aquoso 
de melão  0,4 ab 6,1 0,5 ab 8,2 0,5 ab 8,2 0,6 ab 10,2 0,6 ab 10,2 

Extrato hidroet. 
de melão  1,2 a 20,8 1,3 a 22,9 1,3 a 22,9 1,3 a 22,9 1,3 a 21,3 

Extrato aquoso 
de hortelã  0,2 ab 2,0 0,2 b 2,0 0,3 b 4,1 0,4 ab 6,1 0,4 ab 6,1 

Extrato hidroet. 
de hortelã  0,8 ab 12,5 0,8 ab 12,5 0,8 ab 12,5 0,9 ab 14,6 0,9 ab 12,8 

Abamectina 
0,12% 0,2 ab 2,0 0,2 b 2,0 0,3 b 4,1 0,3 b 4,1 0,3 b 4,1 

F (tratamento) 2,7  4,4  3,6  3,6  3,6  
C.V. (%) 22,5    20,3    21,2    21,4    21,4   

1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

3.2 Segundo experimento 

  No segundo experimento, o extrato hidroetanólico de orégano foi muito tóxico 

para as fêmeas proporcionando, nas primeiras 24 horas, mortalidade de 77,8% e 81,4% na 
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primeira e segunda repetição, respectivamente (Tabelas 12 e 13). Nas duas repetições, a 

mortalidade proporcionada por esse extrato foi semelhante à da testemunha química, a 

abamectina. O efeito mais tóxico foi obtido com o extrato hidroetanólico de pacari, na 

segunda repetição, atingindo 91,7% após 120 horas. O pacari já é utilizado em pesquisas 

sobre sua atividade antimicrobiana (PORFÍRIO et al., 2009), antibiótica (LIMA et al., 2006) e 

antifungicida (SILVA, 2008) e pelos resultados obtidos no presente trabalho pode-se concluir 

que também apresenta efeito acaricida sobre T. urticae. Assim como o pacari, estudos 

verificaram atividade antimicrobiana (ALIGIANNIS et al., 2001) do óleo essencial de 

orégano. Os resultados encontrados neste trabalho são promissores para o controle de T. 

urticae, neste caso, na forma de extratos. 

Tabela 12- Número médio1 de fêmeas mortas de Tetranychus urticae e porcentagem de 

mortalidade corrigida (Mc), após a pulverização com produtos naturais. Segundo 

experimento, primeira repetição. Ilha Solteira, 2011. 

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
Mortas1 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas1 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas1 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas1 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas1 

Mc 
(%) 

Água 0,2 d  0,5 c  0,7 d  1,0 c  1,4 c  
Álcool 70% 0,5 d  0,9 c  1,0 d  1,3 c  2,2 bc  

Extrato hidroet. 
de melão  3,5 ab 66,7 4,0 a 75,6 4,3 ab 82,5 4,4 ab 83,8 4,4 a 78,6 

Extrato aquoso 
de pacari  2,1 bc 39,6 2,2 b 37,8 2,5 c 41,9 3,0 b 50,0 3,8 a 66,7 

Extrato hidroet. 
de pacari  1,1 cd 15,6 2,0 b 29,3 2,8 bc 45,0 3,3 ab 54,1 3,8 a 57,1 

Extrato aquoso 
de orégano  2,9 ab 58,3 3,0 ab 62,2 3,5 abc 65,1 3,6 ab 65,0 3,6 ab 61,1 

Extrato hidroet. 
de orégano  4,0 a 77,8 4,2 a 80,5 4,3 ab 82,5 4,3 ab 81,1 4,6 a 75,0 
Abamectina 

0,12% 4,6 a 91,7 4,6 a 91,1 4,7 a 93,0 4,8 a 95,0 4,8 a 94,4 
F (tratamento) 21,3  20,6  19,4  17,3  10,2  

C.V. (%) 18,6    16,1    15,6    14,3    14,4  
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 13- Número médio1 de fêmeas mortas de Tetranychus urticae e porcentagem de 

mortalidade corrigida (Mc), após a pulverização com produtos naturais. Segundo 

experimento, segunda repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Água 0,1 d  0,4 c  0,5 d  0,7 c  0,7 c  
Álcool 70% 0,7 cd  0,8 c  1,3 cd  1,4 c  1,4 c  

Extrato aquoso 
de pacari  1,7 bc 32,7 2,1 b 37,0 2,3 bc 40,0 2,5 b 41,9 3,2 b 58,1 

Extrato hidroet. 
de pacari  2,0 bc 30,2 3,5 a 64,3 4,2 a 78,4 4,2 a 77,8 4,7 a 91,7 

Extrato aquoso 
de orégano  2,9 ab 57,1 3,4 a 65,2 3,4 ab 64,4 3,5 ab 65,1 3,9 ab 74,4 

Extrato hidroet. 
de orégano  4,1 a 81,4 4,3 a 83,3 4,3 a 81,1 4,3 a 80,6 4,6 a 88,9 
Abamectina 

0,12% 4,4 a 87,8 4,5 a 89,1 4,5 a 88,9 4,5 a 88,4 4,6 a 90,7 
F (tratamento) 22,5  38,2  32,5  28,7  38,7  

C.V. (%) 18,5    13,0    12,9    12,7    11,3  
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 Os valores de repelência foram baixos (Tabelas 14 e 15), com o maior valor 

encontrado com o uso do extrato aquoso de orégano, de 18,8% após 24 horas de avaliação, na 

primeira repetição e 16% na segunda. A repelência no presente trabalho é definida com base 

no número de fêmeas que tentaram fugir do disco de folha tratado e acabaram morrendo no 

algodão umedecido. Com essa metodologia não é possível saber o que ocorreria com esses 

ácaros se essa barreira não existisse. Entretanto, é provável que parte das fêmeas encontradas 

no algodão já estivessem intoxicadas e, portanto, iriam morrer algum tempo depois. Se esse 

raciocínio for correto, o efeito acaricida desses extratos poderia ser maior. 
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Tabela 14- Número médio1 de fêmeas de Tetranychus urticae encontradas no algodão 

umedecido e porcentagem de repelência corrigida (Rc), após a pulverização com extratos 

vegetais.  Segundo experimento, primeira repetição. Ilha Solteira, 2011. 

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Água 0,2 ab  0,2 ab  0,2 a  0,2 a  0,3 a  
Álcool 70% 0,1 b  0,1 b  0,1 a  0,1 a  0,3 a  

Extrato hidroet. 
de melão  0,3 ab 4,1 0,3 ab 4,1 0,3 a 4,1 0,3 a 4,1 0,3 a 0,0 

Extrato aquoso 
de pacari  0,2 ab 0,0 0,2 ab 0,0 0,4 a 4,2 0,4 a 4,2 0,4 a 2,1 

Extrato hidroet. 
de pacari  0,1 b 0,0 0,1 b 0,0 0,1 a 0,0 0,4 a 6,1 0,4 a 2,1 

Extrato de 
aquoso de 
orégano  1,1 a 18,8 1,1 a 18,8 1,1 a 18,8 1,1 a 18,8 1,1 a 17,0 

Extrato hidroet. 
de orégano  0,5 ab 8,2 0,6 ab 10,2 0,6 a 10,2 0,6 a 10,2 0,6 a 6,4 
Abamectina 

0,12% 0,2 ab 0,0 0,2 ab 0,0 0,2 a 0,0 0,2 a 0,0 0,2 a 0,0 
F (tratamento) 2,8  2,4  2,1  1,8  1,4  

C.V. (%) 21,0    22,1    22,8    23,1    23,4   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma letra 
não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tabela 15- Número médio1 de fêmeas de T. urticae encontradas no algodão umedecido e 

porcentagem de repelência corrigida (Rc), após a pulverização com extratos vegetais.  

Segundo experimento, segunda repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Água 0,0 b  0,0 b  0,0 b  0,0 b  0,0 b  
Álcool 70% 0,0 b  0,0 b  0,0 b  0,0 b  0,0 b  

Extrato aquoso 
de pacari  0,3 ab 6,0 0,3 ab 6,0 0,4 ab 8,0 0,4 ab 8,0 0,4 ab 8,0 

Extrato hidroet. 
de pacari  0,2 ab 4,0 0,2 ab 4,0 0,2 ab 4,0 0,2 ab 4,0 0,2 ab 4,0 

Extrato aquoso 
de orégano  0,8 a 16,0 0,8 a 16,0 0,8 a 16,0 0,8 a 16,0 0,8 a 16,0 

Extrato hidroet. 
de orégano  0,4 ab 10,0 0,4 ab 8,0 0,4 ab 8,0 0,4 ab 8,0 0,4 ab 8,0 
Abamectina 

0,12% 0,1 b 2,0 0,1 b 2,0 0,1 b 2,0 0,1 b 2,0 0,1 b 2,0 
F (tratamento) 3,9  3,9  3,5  3,5  3,5  

C.V. (%) 16,1    16,1    17,1    17,1    17,1   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

3.3 Terceiro experimento 
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Neste experimento, a maior mortalidade foi registrada com extrato aquoso de melissa 

na segunda repetição, de 87,5% (Tabelas 16 e 17). Para o extrato hidroetanólico dessa espécie 

vegetal, na primeira repetição, a mortalidade após 120 horas foi 63,9% tendo sido registrada 

repelência de 26,0% (Tabela 17). Se considerarmos que parte das fêmeas repelidas poderiam 

estar intoxicadas e iriam morrer, o efeito letal seria maior. Resultado semelhante ocorreu com 

o extrato hidroetanólico de capim cidreira com mortalidade de 55,6% e repelência de 28,0%. 

Os extratos aquosos de melissa e capim cidreira diferiram estatisticamente da testemunha 

água, assim como os extratos hidroetanólicos destas mesmas espécies diferiram da 

testemunha álcool 70%.  

O efeito de extratos aquoso e hidroetanólico de melissa sobre T. urticae foi avaliado 

por Vieira et al. (2006), que obtiveram mortalidades inferiores, de  aproximadamente 34% 

para ambos os extratos, após um período de 48 horas. Uma hipótese para a diferença com 

relação aos resultados do presente trabalho poderia ser a origem diferente dos ácaros 

utilizados nos dois experimentos. Para T. cinnabarinus, Mansour et al. (1986) testaram o óleo 

essencial dessa espécie vegetal e observaram,  após 48 horas da pulverização,  mortalidade de 

73% dos ácaros, corroborando com os resultados aqui encontrados. Óleo essencial de capim 

cidreira foi testado sobre T. urticae com obtenção de mortalidade de 100% (CHOI et al., 

2004). 

Tabela 16- Número médio1 de fêmeas mortas de T. urticae e porcentagem de 

mortalidade corrigida (Mc), após a pulverização com produtos naturais. Terceiro 

experimento, primeira repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Água 0,0 d  0,1 f  0,2 d  0,4 d  0,8 d  
Álcool 70% 0,2 d  0,5 ef  0,6 d  0,9 d  1,4 cd  

Extrato aquoso 
de melissa  2,0 c 40,0 2,1 cd 40,8 2,6 bc 50,0 2,9 bc 54,4 2,9 b 50,0 

Extrato hidroet. 
de melissa  3,4 ab 66,7 3,6 ab 68,9 3,6 ab 68,2 3,7 ab 68,3 3,7 ab 63,9 

Extrato aquoso 
de capim cidreira 0,7 d 14,0 1,5 de 28,6 1,9 c 35,4 2,1 c 37,0 2,4 bc 38,1 
Extrato hidroet. 

de capim cidreira 2,2 bc 41,7 3,0 bc 55,6 3,0 bc 54,6 3,4 ab 61,0 3,4 ab 55,6 
Abamectina 

0,12% 4,7 a 94,0 4,8 a 95,9 4,8 a 95,8 4,8 a 95,7 4,8 a 95,2 
F (tratamento) 47,3  31,0  30,8  29,9  21,8  

C.V. (%) 14,8    16,4    15,3    14,3    13,7   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 17- Número médio1 de fêmeas mortas de T. urticae e porcentagem de 

mortalidade corrigida (Mc), após a pulverização com produtos naturais. Terceiro 

experimento, segunda repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Água 0,2 d  0,3 c  0,5 c  0,9 c  1,0 d  
Álcool 70% 0,3 d  0,4 c  0,4 c  0,9 c  1,1 cd  

Extrato aquoso 
de melissa  2,5 bc 47,9 3,2 b 61,7 3,7 ab 71,1 4,2 ab 80,5 4,5 a 87,5 

Extrato hidroet. 
de melissa  3,7 ab 72,3 3,7 ab 71,7 4,1 ab 80,4 4,1 ab 78,1 4,2 a 79,5 

Extrato aquoso 
de capim cidreira 0,4 d 4,2 1,2 c 19,2 1,4 c 20,0 1,8 c 22,0 2,2 bc 30,0 
Extrato hidroet. 

de capim cidreira 2,0 c 36,2 2,7 b 50,0 2,9 b 54,4 3,2 b 56,1 3,5 ab 61,5 
Abamectina 

0,12% 4,9 a 97,9 4,9 a 97,9 4,9 a 97,8 4,9 a 97,6 4,9 a 97,5 
F (tratamento) 35,2  32,9  29,1  26,4  28,0  

C.V. (%) 17,5    16,0    16,8    14,8    13,3   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tabela 18- Número médio1 de fêmeas de T. urticae encontradas no algodão umedecido e 

porcentagem de repelência corrigida (Rc), após a pulverização com extratos vegetais.  

Terceiro experimento, primeira repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Água 0,1 bc  0,1 cd  0,2 bc  0,2 bc  0,4 b  
Álcool 70% 0,0 c  0,0 d  0,0 c  0,0 c  0,0 b  

Extrato aquoso 
de melissa  0,8 ab 14,3 0,8 abc 14,3 0,8 ab 12,5 0,8 ab 12,5 0,8 ab 8,7 

Extrato hidroet. 
de melissa  1,3 a 26,0 1,3 a 26,0 1,3 a 26,0 1,3 a 26,0 1,3 a 26,0 

Extrato aquoso 
de capim cidreira 0,6 abc 10,2 0,6 abcd 10,2 0,6 abc 8,3 0,8 ab 12,5 0,8 ab 8,7 
Extrato hidroet. 

de capim cidreira 0,9 ab 18,0 1,0 ab 20,0 1,3 a 26,0 1,3 a 26,0 1,4 a 28,0 
Abamectina 

0,12% 0,2 bc 2,0 0,2 bcd 2,0 0,2 bc 0,0 0,2 bc 0,0 0,2 b 0,0 
F (tratamento) 6,8  6,8  7,8  7,7  7,4  

C.V. (%) 18,4    18,7    18,6    18,7    18,8   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 19- Número médio1 de fêmeas de T. urticae encontradas no algodão umedecido e 

porcentagem de repelência corrigida (Rc), após a pulverização com extratos vegetais.  

Terceiro experimento, segunda repetição. Ilha Solteira, 2011. 

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Água 0,0 a  0,0 a  0,0 a  0,0 b  0,0 b  
Álcool 70% 0,0 a  0,0 a  0,0 a  0,0 b  0,1 ab  

Extrato aquoso 
de melissa  0,0 a 0,0 0,0 a 0,0 0,0 a 0,0 0,0 b 0,0 0,0 b 0,0 

Extrato hidroet. 
de melissa  0,4 a 8,0 0,4 a 8,0 0,5 a 10,0 0,5 ab 10,0 0,5 ab 8,2 

Extrato aquoso 
de capim cidreira 0,2 a 4,0 0,2 a 4,0 0,2 a 4,0 0,2 ab 4,0 0,2 ab 4,0 
Extrato hidroet. 

de capim cidreira 0,2 a 4,0 0,4 a 8,0 0,5 a 10,0 0,6 a 12,0 0,6 a 10,2 
Abamectina 

0,12% 0,1 a 2,0 0,1 a 2,0 0,1 a 2,0 0,1 ab 2,0 0,1 ab 2,0 
F (tratamento) 1,6  2,3  2,7  3,4  2,9  

C.V. (%) 13,9    14,4    16,0    15,9    16,4   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

3.4 Quarto experimento 

  No quarto experimento, os resultados das duas repetições foram muito 

próximos. A maior mortalidade foi obtida com extrato hidroetanólico de camomila que 

proporcionou uma alta mortalidade dos ácaros, com valores de 92,5% na primeira e 85,7% na 

segunda repetição (Tabela 20 e 21). Os extratos aquoso e hidroetanólico de barbatimão e 

aquoso de camomila causaram uma baixa mortalidade, em ambas as repetições, com valores 

foram inferiores a 50,0%. 

 A mortalidade com o extrato hidroetanólico de camomila foi semelhante ao valor 

obtido com a abamectina. Os extratos de camomila e barmatimão diferiram estatisticamente 

de suas respectivas testemunhas, com exceção do extrato aquoso de barbatimão, na segunda 

repetição. Os valores de repelência encontrados nos tratamentos utilizados no quarto 

experimento (Tabelas 22 e 23) foram baixos, com o maior valor, de 14,0%, com extrato 

aquoso de barbatimão, após 24 horas de avaliação, na primeira repetição.  
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Tabela 20- Número médio1 de fêmeas mortas de T. urticae e porcentagem de 

mortalidade corrigida (Mc), após a pulverização com produtos naturais. Quarto 

experimento, primeira repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Água 0,2 d  0,0 d  0,5 d  0,6 d  0,6 e  
Álcool 70% 0,3 d  0,4 d  0,6 d  1,0 d  1,0 de  

Extrato aquoso 
de camomila  1,1 cd 18,8 1,7 bc 29,8 2,0 bc 33,3 2,4 bc 40,9 2,7 bc 47,7 

Extrato hidroet. 
de camomila  3,0 b 61,7 3,9 a 76,1 4,4 a 86,4 4,5 a 87,5 4,7 a 92,5 

Extrato aquoso 
de barbatimão  0,6 cd 8,3 0,8 cd 10,6 1,1 cd 13,3 1,3 cd 15,9 1,6 cd 22,7 

Extrato hidroet. 
de barbatimão  1,5 c 25,5 2,3 b 41,3 2,8 b 50,0 2,9 b 47,5 3,0 b 50,0 
Abamectina 

0,12% 4,8 a 95,8 4,9 a 97,9 4,9 a 97,8 4,9 a 97,7 4,9 a 97,7 
F (tratamento) 36,2  37,6  35,0  29,0  36,6  

C.V. (%) 17,4    15,8    15,3    15,1    13,1   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tabela 21- Número médio1 de fêmeas mortas de T. urticae e porcentagem de 

mortalidade corrigida (Mc), após a pulverização com produtos naturais. Quarto 

experimento, segunda repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Água 0,1 c  0,1 b  0,1 c  0,4 c  0,6 d  
Álcool 70% 0,2 c  0,2 b  0,4 bc  0,6 c  0,8 d  

Extrato aquoso 
de camomila  0,6 c 10,2 0,8 b 14,3 1,4 b 26,5 2,4 b 43,5 2,7 bc 47,7 

Extrato hidroet. 
de camomila  2,4 b 45,8 3,6 a 70,8 3,9 a 76,1 4,3 a 84,1 4,4 ab 85,7 

Extrato aquoso 
de barbatimão  0,4 c 6,1 0,9 b 16,3 1,1 bc 20,4 1,3 bc 19,6 1,5 cd 20,5 

Extrato hidroet. 
de barbatimão  0,7 c 10,4 0,9 b 14,6 1,5 b 23,9 1,9 b 27,3 2,2 c 33,3 
Abamectina 

0,12% 4,4 a 87,8 4,7 a 93,9 4,7 a 93,9 4,7 a 93,5 4,8 a 95,5 
F (tratamento) 23,6  37,1  25,9  24,2  20,1  

C.V. (%) 21,7    18,0    19,7    18,1    18,5  
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 22- Número médio1 de fêmeas de T. urticae encontradas no algodão umedecido e 

porcentagem de repelência corrigida (Rc), após a pulverização com extratos vegetais.  

Quarto experimento, primeira repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Água 0,0 b  0,0 b  0,0 c  0,0 c  0,1 a  
Álcool 70% 0,1 ab  0,1 b  0,1 bc  0,1 bc  0,5 a  

Extrato aquoso 
de camomila  0,1 ab 2,0 0,1 b 2,0 0,1 bc 2,0 0,1 bc 2,0 0,1 a 0,0 

Extrato hidroet. 
de camomila  0,2 ab 2,0 0,3 ab 4,1 0,3 abc 4,1 0,3 abc 4,1 0,3 a 0,0 

Extrato aquoso 
de barbatimão  0,7 a 14,0 0,7 a 14,0 0,7 a 12,0 0,7 a 14,0 0,7 a 12,2 

Extrato hidroet. 
de barbatimão  0,5 ab 8,2 0,5 ab 8,2 0,6 ab 10,2 0,6 ab 10,2 0,7 a 4,4 
Abamectina 

0,12% 0,1 ab 2,0 0,1 b 2,0 0,1 bc 2,0 0,1 bc 2,0 0,1 a 0,0 
F (tratamento) 3,4  3,7  4,3  4,3  2,9  

C.V. (%) 16,2    15,6    15,4    15,4    18,0  
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tabela 23- Número médio1 de fêmeas de T. urticae encontradas no algodão umedecido e 

porcentagem de repelência corrigida (Rc), após a pulverização com extratos vegetais.  

Quarto experimento, segunda repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Água 0,0 a  0,0 a  0,0 a  0,0 a  0,0 a  
Álcool 70% 0,0 a  0,0 a  0,0 a  0,0 a  0,1 a  

Extrato aquoso 
de camomila  0,1 a 2,0 0,1 a 2,0 0,2 a 4,0 0,2 a 4,0 0,2 a 4,0 

Extrato hidroet. 
de camomila  0,1 a 2,0 0,4 a 8,0 0,4 a 8,0 0,4 a 8,0 0,4 a 6,1 

Extrato aquoso 
de barbatimão  0,3 a 6,0 0,3 a 6,0 0,3 a 6,0 0,3 a 6,0 0,3 a 6,0 

Extrato hidroet. 
de barbatimão  0,1 a  2,0 0,1 a 2,0 0,1 a 2,0 0,1 a 0,0 0,1 a 0,0 
Abamectina 

0,12% 0,0 a 0,0 0,0 b 0,0 0,1 a 2,0 0,1 a 2,0 0,1 a 2,0 
F (tratamento) 1,0  2,0  1,5  1,5  1,1  

C.V. (%) 12,4    13,6    14,9    14,9    15,5 
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 Os resultados de mortalidade encontrados com o extrato hidroetanólico de camomila 

indicam que esta espécie é promissora para o controle do ácaro rajado das videiras.  Por outro 

lado, os valores de mortalidade obtidos pela pulverização dos extratos de barbatimão foram 

baixos. Boiça Junior et al. (2005), verificando a atividade inseticida de alguns extratos sobre 
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Plutella xylostella, também encontraram um baixo valor de mortalidade de indivíduos dessa 

espécie,  de 43%, utilizando extrato de barbatimão. Potenza et al. (2006) testaram extrato 

aquoso dessa planta sobre T. urticae, conseguindo 62% de mortalidade deste ácaro.  

3.5 Quinto experimento 

  Extrato aquoso de erva-doce proporcionou mortalidade de 95,2% na primeira 

repetição e 83,3 % na segunda (Tabelas 24 e 25). Por outro lado, com extrato hidroetanólico 

dessa espécie vegetal, os valores foram 69,8% e 67,4%, respectivamente. Além disso, se 

considerarmos a possibilidade de intoxicação e morte das fêmeas repelidas (Tabelas 26 e 27), 

a mortalidade poderia estar acima de 80%. Óleo essencial de erva-doce pode ter efeito 

inseticida como detectado por Kwon Park et al. (2006), que obtiveram mortalidade superior a 

96,0% após a sua aplicação  sobre Lycoriella ingênua  (Dufour) (Diptera). Para esses extratos, 

foi possível observar que a mortalidade foi crescente ao longo das avaliações, indicando um 

efeito mais lento e gradativo sobre o ácaro-rajado.

Tabela 24- Número médio1 de fêmeas mortas de T. urticae e porcentagem de 

mortalidade corrigida (Mc), após a pulverização com produtos naturais. Quinto 

experimento, primeira repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Água 0,1 c  0,2 c  0,4 b  0,5 b  0,8 b  
Álcool 70% 0,3 c  0,4 c  0,5 b  0,6 b  0,7 b  

Extrato aquoso 
de erva-doce  1,1 bc 20,4 2,2 b 41,7 3,7 a 71,7 4,0 a 77,8 4,8 a 95,2 

Extrato hidroet. 
de erva-doce  1,9 b 34, 2,9 b 54,3 3,2 a 60, 3,4 a 63,6 3,7 a 69,8 
OE de canela 0,4 c 6,1 0,5 c 6,3 0,5 b 2,2 0,6 b 2,2 0,6 b 0,0 
OE de cravo 0,4 c 2,1 0,4 c 0,0 0,5 b 0,0 0,6 b 0,0 1,0 b 7,0 
Abamectina 

0,12% 3,7 a 73,5 4,5 a 89,6 4,6 a 91,3 4,6 a 91,1 4,6 a 90,5 
F (tratamento) 18,0  31,3  42,3  50,0  58,1  

C.V. (%) 21,3    18,4    16,2    14,5    13,0   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 25- Número médio1 de fêmeas mortas de T. urticae e porcentagem de 

mortalidade corrigida (Mc), após a pulverização com produtos naturais. Quinto 

experimento, segunda repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Água 0,1 b  0,3 c  0,4 b  0,7 b  0,8 b  
Álcool 70% 0,1 b  0,2 c  0,3 b  0, 5 b  0,7 b  

Extrato aquoso 
de erva-doce 1,0 b 18,4 1,8 b 31,9 3,1 a 58,7 4,1 a 79,1 4,3 a 83,3 

Extrato hidroet. 
de erva-doce  2,5 a 44,9 3,3 a 64,6 3,6 a 70,2 3,6 a 68,9 3,6 a 67,4 
OE de canela 0,3 b 4,1 0,4 c 2,1 0,4 b 0,0 0,6 b 0,0 0,7 b 0,0 
OE de cravo 0,7 b 12,2 0,7 c 10,4 0,8 b 10,6 0,9 b 8,9 1,2 b 11,6 
Abamectina 

0,12% 3,3 a 65,3 3,7 a 72,3 4,0 a 78,3 4,4 a 86,0 4,7 a 92,9 
F (tratamento) 21,0  32,5  41,1  48,0  41,1  

C.V. (%) 19,7    16,8    15,7    14,2    14,6   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Os tratamentos com óleo essencial de cravo causaram um baixo efeito letal, com 7,0% 

e 11,6% de mortalidade na primeira e segunda repetição, respectivamente. No caso do óleo 

essencial de canela, em ambas as repetições este produto não teve efeito sobre as fêmeas T. 

urticae.  

Tabela 26- Número médio1 de fêmeas de T. urticae encontradas no algodão umedecido e 

porcentagem de repelência corrigida (Rc), após a pulverização com extratos vegetais.  

Quinto experimento, primeira repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%)

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Água 0,0 a  0,0 b  0,0 b  0,0 b  0,1 b  
Álcool 70% 0,0 a  0,0 b  0,0 b  0,0 b  0,0 b  

Extrato aquoso 
de erva-doce  0,1 a 2,0 0,2 b 4,0 0,2 b 4,0 0,2 b 4,0 0,2 b 2,0 

Extrato hidroet. 
de erva-doce  0,2 a 4,0 0,8 a 16,0 0,9 a 18,0 0,9 a 18,0 0,9 a 18,0 
OE de canela 0,1 a 2,0 0,1 b 2,0 0,1 b 2,0 0,1 b 2,0 0,1 b 0,0 
OE de cravo 0,0 a 0,0 0,1 b 2,0 0,1 b 2,0 0,3 ab 6,0 0,3 ab 6,0 
Abamectina 

0,12% 0,1 a 2,0 0,2 b 4,0 0,2 b 4,0 0,2 b 4,0 0,2 b 2,0 
F (tratamento) 0,8  5,6  6,2  4,7  4,1  

C.V. (%) 10,5    13,7    14,4    16,1    16,6   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 27- Número médio1 de fêmeas de T. urticae encontradas no algodão umedecido e 

porcentagem de repelência corrigida (Rc), após a pulverização com extratos vegetais.  

Quinto experimento, segunda repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água 

Rc 
(%) 

Água 0,0 b  0,1 b  0,1 b  0,1 b  0,2 bc  
Álcool 70% 0,0 b  0,0 b  0,0 b  0,0 b  0,0 c  

Extrato aquoso 
de erva-doce 0,3 b 6,0 0,5 b 8,2 0,6 ab 10,2 0,6 ab 10,2 0,6 abc 8,3 

Extrato hidroet. 
de erva-doce  1,3 a 22,0 1,3 a 26,0 1,3 a 26,0 1,3 a 26,0 1,3 a 26,0 
OE de canela 0,0 b 0,0 0,0 b 0,0 0,0 b 0,0 0,0 b 0,0 0,2 bc 0,0 
OE de cravo 0,4 b 8,0 0,4 b 8,0 0,5 b 10,0 0,5 ab 12,0 0,8 ab 16,0 
Abamectina 

0,12% 0,1 b 2,0 0,1 b 0,0 0,1 b 0,0 0,1 b 0,0 0,1 bc 0,0 
F (tratamento) 10,4  9,2  8,7   8,7   6,9  

C.V. (%) 15,4    16,1    16,8    16,8    18,0   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

3.6 Sexto experimento 

No sexto experimento, primeira repetição, a aplicação dos extratos de losna resultou 

em uma alta mortalidade, chegando a 89,1% com extrato aquoso, e 71,8% com extrato 

hidroetanólico, após 120 horas de avaliação (Tabela 28). Na segunda repetição (Tabela 29), os 

valores de mortalidade para os extratos vegetais desta espécie, avaliados após o mesmo 

período, foram menores, 67,4% com extrato aquoso e 57,1% com extrato hidroetanólico. Nos 

dois casos, o número de fêmeas mortas no final do ensaio foi semelhante ao registrado na 

testemunha química, a abamectina. Com o extrato hidroetanólico houve repelência dos ácaros 

de 22,0% e 24% na primeira e segunda repetição, respectivamente (Tabelas 30 e 31). Neste 

caso também, se considerarmos que parte das fêmeas repelidas iriam morrer por intoxicação 

com o extrato, as mortalidades seriam maiores.  

 Esta alta mortalidade do ácaro-rajado com a aplicação de extratos de losna corrobora 

com os resultados de Chiasson et al. (2001), que aplicando óleos essenciais deste mesmo 

vegetal, obtidos por diferentes métodos de extração, obtiveram mortalidades de até 95,6%, em 

bioensaio com óleo essencial obtido por destilação por vapor direto (DSD), em uma 

concentração de 8% do óleo. 
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 Ao contrário dos resultados obtidos com aplicação dos extratos de losna, os óleos 

essenciais de alecrim, erva-cidreira, limão-siciliano e tomilho branco proporcionaram 

mortalidades abaixo de 30,0%, não diferindo das testemunhas. 

Tabela 28- Número médio1 de fêmeas mortas de T. urticae e porcentagem de 

mortalidade corrigida (Mc), após a pulverização com produtos naturais. Sexto 

experimento, primeira repetição. Ilha Solteira, 2011. 

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Água 0,1 c  0,2 b  0,4 b  0,4 b  0,4 c  
Álcool 70% 0,7 c  0,9 b  0,9 b  1,0 b  1,1 bc  

Extrato aquoso 
de Losna  1,8 b 34,7 2,9 a 56,3 3,6 a 69,6 4,0 a 78,3 4,5 a 89,1 

Extrato hidroet. 
de Losna  2,0 b 30,2 2,9 a 48,8 3,4 a 61,0 3,8 a 70,0 3,9 a 71,8 

OE de Alecrim 0,6 c 10,2 0,9 b 14,6 1,1 b 15,2 1,3 b 19,6 1,5 b 23,9 
OE de Erva-

cidreira 0,5 c 8,2 0,7 b 10,4 0,8 b 8,7 0,8 b 8,7 0,9 bc 10,9 
OE de Limão 

siciliano 0,3 c 4,1 0,9 b 14,6 1,2 b 17,4 1,4 b 21,7 1,6 b 26,1 
OE de Tomilho 

branco 0,0 c 0,0 0,3 b 2,1 0,4 b 0,0 1,1 b 15,2 1,6 b 26,1 
Abamectina 

0,12% 3,7 a 73,5 3,8 a 75,0 3,8 a 73,9 3,8 a 73,9 4,2 a 82,6 
F (tratamento) 20,0  21,0  21,1  22,9  27,9  

C.V. (%) 19,5    18,6    18,5    16,8    15,3   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 29- Número médio1 de fêmeas mortas de T. urticae e porcentagem de 

mortalidade corrigida (Mc), após a pulverização com produtos naturais. Sexto 

experimento, segunda repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Fêmeas 
Mortas 

Mc 
(%) 

Água 0,1 d  0,3 d  0,4 d  0,4 c  0,4 c  
Álcool 70% 1,0 bcd  1,3 bcd  1,4 cd  1,4 c  1,5 b  

Extrato aquoso 
de Losna  1,5 b 28,6 2,4 b 44,7 2,7 bc 50,0 3,2 b 60,9 3,5 a 67,4 

Extrato hidroet. 
de Losna  1,5 bc  12,5 2,1 bc 21,6 3,0 b 44,4 3,1 b 47,2 3,5 a 57,1 

OE de Alecrim 0,9 bcd 16,3 0,9 cd 12,8 0,9 d 10,9 0,9 c 10,9 0,9 bc 10,9 
OE de Erva-

cidreira 0,6 bcd 10,2 0,8 cd 10,6 0,8 d 8,7 0,9 c 10,9 0,9 bc 10,9 
OE de Limão 

siciliano 0,7 bcd 12,2 0,8 cd 10,6 1,0 d 13,0 1,0 c 13,0 1,1 bc 15,2 
OE de Tomilho 

branco 0,4 cd 6,1 0,5 d 4,3 0,6 d 4,4 0,9 c 10,9 1,0 bc 13,0 
Abamectina 

0,12% 4,2 a 83,7 4,5 a 89,4 4,7 a 93,5 4,8 a 95,7 4,8 a 95,7 
F (tratamento) 17,8  17,9  23,9  26,3  30,9  

C.V. (%) 18,9  18,7  16,7  16,0  15,1  
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Tabela 30- Número médio1 de fêmeas de T. urticae encontradas no algodão umedecido e 

porcentagem de repelência corrigida (Rc), após a pulverização com extratos vegetais.  

Sexto experimento, primeira repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
na água1

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água1

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água1

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água1

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água1

Rc 
(%) 

Água 0,0 a  0,0 b  0,0 b  0,0 b  0,1 b  
Álcool 70% 0,0 a  0,0 b  0,0 b  0,0 b  0,0 b  

Extrato aquoso 
de Losna  0,2 a 4,0 0,3 ab 6,0 0,3 ab 6,0 0,4 b 8,0 0,4 b 6,1 

Extrato hidroet. 
de Losna  0,4 a 8,0 0,7 a 14,0 0,8 a 16,0 1,1 a 22,0 1,1 a 22,0 

OE de Alecrim 0,0 a 0,0 0,0 b 0,0 0,0 b 0,0 0,1 b 2,0 0,2 b 2,0 
OE de Erva-

cidreira 0,1 a 2,0 0,1 ab 2,0 0,1 b 2,0 0,3 b 6,0 0,5 ab 8,2 
OE de Limão 

siciliano 0,0 a 0,0 0,0 b 0,0 0,0 b 0,0 0,0 b 0,0 0,1 b 0,0 
OE de Tomilho 

branco 0,1 a 2,0 0,1 ab 2,0 0,1 b 2,0 0,1 b 2,0 0,1 b 0,0 
Abamectina 

0,12% 0,1 a 2,0 0,2 ab 4,0 0,3 ab 6,0 0,4 b 8,0 0,4 b 6,1 
F (tratamento) 1,6  3,0  4,0  7,2  5,4  

C.V. (%) 12,5    15,0    14,9    14,7    16,0   
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Tabela 31- Número médio1 de fêmeas de T. urticae encontradas no algodão umedecido e 

porcentagem de repelência corrigida (Rc), após a pulverização com extratos vegetais.  

Sexto experimento, segunda repetição. Ilha Solteira, 2011.

Tratamentos 
24 horas  48 horas  72 horas  96 horas  120 horas 

Fêmeas 
na água1

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água1

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água1

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água1

Rc 
(%) 

Fêmeas 
na água1

Rc 
(%) 

Água 0,0 a  0,1 b  0,1 b  0,1 b  0,1 b  
Álcool 70% 0,0 a  0,0 b  0,0 b  0,0 b  0,0 b  

Extrato aquoso 
de Losna  0,3 a 6,0 0,4 b 6,1 0,5 ab 8,2 0,5 ab 8,2 0,5 ab 8,2 

Extrato hidroet. 
de Losna  0,5 a 10,0 1,1 a 22,0 1,1 a 22,0 1,0 a 24,0 1,2 a 24,0 

OE de Alecrim 0,0 a 0,0 0,0 b 0,0 0,0 b 0,0 0,1 b 0,0 0,1 b 0,0 
OE de Erva-

cidreira 0,0 a 0,0 0,0 b 0,0 0,0 b 0,0 0,1 b 0,0 0,1 b 0,0 
OE de Limão 

siciliano 0,1 a 2,0 0,1 b 0,0 0,1 b 0,0 0,1 b 0,0 0,1 b 0,0 
OE de Tomilho 

branco 0,0 a 0,0 0,0 b 0,0 0,0 b 0,0 0,0 b 0,0 0,0 b 0,0 
Abamectina 

0,12% 0,1 a 2,0 0,1 b 0,0 0,1 b 0,0 0,1 b 0,0 0,1 b 0,0 
F (tratamento) 2,4  6,5  6,8  7,2  7,2  

C.V. (%) 13,3  15,3  15,3  15,6  15,6  
1 Médias originais. Análise estatística realizada com os dados transformados em (x+1)1/2. Na vertical, médias seguidas pela mesma 
letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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3.7 Comparação geral dos tratamentos 

Tabela 32- Porcentagem de mortalidade corrigida (Mc%) e porcentagem de repelência 

corrigida (Rc%) de fêmeas de Tetranychus urticae sob efeito de extratos vegetais e óleos 

essenciais após 120 horas da aplicação. Ilha Solteira, 2011. 

TRATAMENTOS1 1ª Repetição 2ª Repetição 
Mc (%) Rc (%) Mc (%) Rc (%) 

Extrato aquoso de melão 50,0 28,6 78,8 10,2 
Extrato aquoso de hortelã 66,7 20,4 87,9 6,1 
Extrato hidroet. de hortelã  38,7 36,7 64,0 12,8 
Extrato hidroet. de melão  48,0 21,3 78,6 0,0 
Extrato aquoso de pacari  66,7 2,1 58,1 8,0 
Extrato hidroet. de pacari  57,1 2,1 91,7 4,0 
Extrato aquoso de orégano  61,1 17,0 74,4 16,0 
Extrato hidroet. de orégano  75,0 6,4 88,9 8,0 
Extrato aquoso de melissa  50,0 8,7 87,5 0,0 
Extrato hidroet. de melissa  63,9 26,0 79,5 8,2 
Extrato aquoso de capim cidreira  38,1 8,7 30,0 4,0
Extrato hidroet. de capim cidreira 55,6 28,0 61,5 10,2 
Extrato aquoso de camomila  47,7 0,0 47,7 4,0 
Extrato hidroet. de camomila  92,5 0,0 85,7 6,1 
Extrato aquoso de barbatimão  22,7 12,2 20,5 6,0 
Extrato hidroet. de barbatimão  50,0 0,0 33,3 0,0 
Extrato aquoso de erva-doce  95,2 2,0 83,3 8,3 
Extrato hidroet. de erva-doce  69,8 18,0 67,4 26,0 
Óleo essencial de canela 0,0 0,0 0,0 0,0 
Óleo essencial de cravo 7,0 6,0 11,6 16,0 
Extrato aquoso de losna  89,1 6,1 67,4 8,2 
Extrato hidroet. de losna  71,8 22,0 57,1 24,0 
Óleo essencial de alecrim 23,9 2,0 10,9 0,0 
Óleo essencial de erva-cidreira 10,9 8,2 10,9 0,0 
Óleo essencial de limão siciliano 26,1 0,0 15,2 0,0
Óleo essencial de tomilho branco 26,1 0,0 13,0 0,0 

                                1Em destaque, os extratos com melhores resultados. Em vermelho, extratos com mortali- 
                      dade acima de 80% nas duas repetições. Em azul, extratos com mortalidade acima de  
                      80% em apenas uma das repetições. 

 Os resultados de mortalidade de fêmeas de T. urticae encontrados neste trabalho são 

animadores na busca por produtos alternativos ao controle químico. Os melhores resultados 

forma obtidos com o extrato hidroetanólico de camomila e aquoso de erva doce, com os quais 

a mortalidade nas duas repetições esteve acima de 80%. Alguns extratos possibilitaram 

mortalidade acima de 80% em uma das repetições como o extrato hidroetanólico de orégano 
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que causou mortalidade de 75% e 88,9%. Além dele, também os extratos aquosos de hortelã, 

melissa e losna e hidroetanólico de pacari proporcionaram moralidade elevada em uma das 

repetições. Essa variação nos resultados é uma das dificuldades encontradas no uso de 

extratos vegetais no controle de pragas. Extratos vegetais são misturas de diferentes 

substâncias químicas, não sendo possível estabelecer a sua composição exata. Muitos fatores 

ambientais podem interferir na fisiologia das plantas utilizadas para a fabricação dos extratos 

alterando a composição final e consequentemente, seu efeito sobre as pragas (TAIZ; ZEIGER, 

2009). No presente trabalho, para os extratos de hortelã, melissa, losna e orégano foram 

utilizadas partes vegetais adquiridas na mesma data, em um mesmo local. Entretanto, não é 

possível afirmar que em duas embalagens da mesma planta houvesse exatamente o mesmo 

material. As plantas de pacari foram coletadas na Fazenda de Ensino e Pesquisa da 

FEIS/UNESP, localizada no município de Selvíria, no mesmo local e data, porém, em árvores 

diferentes. 

 Com relação aos óleos essenciais, na dose utilizada, nenhum deles proporcionou uma 

elevada mortalidade de T. urticae, assim como efeito repelente. Neste trabalho foram 

utilizados na concentração de 1% e, portanto, testes com maiores concentrações são uma 

perspectiva para estudos futuros, uma vez que há registros na literatura de óleos essenciais 

com efeito acaricida (ASLAN et al., 2004; HAN et al., 2010; NEVES et al., 2011)

O próximo passo deve ser testar os melhores extratos, como o extrato hidroetanólico 

de camomila e aquoso de erva-doce,  quanto à possibilidade de controle do ácaro-rajado em 

experimentos de campo com videiras, para determinar se com as porcentagens de mortalidade 

observadas seria possível impedir o aumento da infestação e de quanto tempo seria o período 

de controle proporcionado. Apesar do provável menor período de controle que esses extratos 

devem proporcionar em comparação com os acaricidas sintéticos, uma possibilidade para 

pesquisas futuras seria determinar se poderiam ter uma boa eficiência no controle quando 

aplicados no início da infestação, nas reboleiras iniciais. Essa estratégia necessitaria do 

desenvolvimento de planos de amostragem que permitissem a detecção dos focos iniciais. 

Além da mortalidade, é possível que ocorram outros efeitos como redução da fecundidade, da 

viabilidade dos ovos e da longevidade de fêmeas, conforme relatado por Gonçalves et al. 

(2001), Castiglioni et al. (2002), Brito et al. (2006b).  
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4 CONCLUSÕES 

- Os extratos hidroetanólico de camomila (Matricaria chamomilla L.) e aquoso de erva doce 

(Pimpinella anisum L.) foram os que proporcionaram os melhores resultados de mortalidade 

de T. urticae, acima de 80% nas duas repetições.  

- Extratos aquosos de hortelã (Mentha x piperita L.) , melissa (Melissa officinalis L.) e losna 

(Artemisia absinthium L.) e hidroetanólicos de pacari (Lafoensia pacari Saint-Hilaire) e 

orégano (Origanum vulgare L.), foram registradas mortalidades acima de 80%, porém em 

apenas uma das repetições, necessitando mais estudos para comprovar sua eficiência. 

- Nenhum dos óleos essenciais proporcionou alta mortalidade e efeito repelente de T. urticae, 

assim como efeito repelente, na concentração utilizada no experimento.  São necessários 

novos testes utilizando concentrações mais elevadas. 
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